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El envejecimiento de la población, ha sido desde hace mucho 
tiempo, una de las grandes preocupaciones de los países desarrolla 
dos, especialmente los europeos. Mas recientemente, este problema 
ha dejado de ser exclusivo de estas sociedades, manifestándose tam 
bien, aunque en forma incipiente en los países en desarrollo.
Al respecto, los expertos que asistieron a la Reunión Latino­
americana preparatoria de la Asamblea Mundial sobre el envejeci­
miento, realizada en Costa Rica en 1982, expresaron: " En mu cho s pa_í
ses de América Latina, como consecuencia de la rapidez del proceso 
de transición demográfica, el envejecimiento de la población tam­
bién será rápido. Esto, sumado a que las implicancias de ese pro­
ceso son poco conocidas y en la actualidad, no constituyen una pr^ 
ocupación importante en la mayoría de los países de la región, pue­
de resultar en que éstos se vean súbitamente enfrentados a graves 
problemas antes del transcurso de una generación. La experiencia de 
los países más desarrollados muestra que a pesar de que en ellos el 
proceso de envejecimiento fue más lento y hubo una mayor concien­
cia de sus tendencias y posibles consecuencias, todavía subsisten 
importantes problemas, en parte debido a que no se tomaron medidas 
oportunas para que la sociedad y la economía se ajustaran a las te^ 
dencias de ese proceso".— ^
Ĵ / Naciones Unidas. Consejo Economico y Social. CEPAL, Informe de 
la Reunion Regional Latinoamericana preparatoria de la Asamblea 
Mundial sobre el envejecimiento. San José, Costa Rica, marzo de 
1982.
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Argentina, que ha tenido un comportamiento diferente a la ma­
yoría de los países de América Latina, porque inicio su transición 
demogràfica en períodos anteriores al resto, evidencia signos de 
envejecimiento desde mediados de este siglo, muy superiores a la 
región. La excepción corresponde a Uruguay, que presenta una es­
tructura mas envejecida que la argentina.
Si se considera que la población de edad avanzada está compue^
 ̂ 2 /ta por las personas que tienen 60 años y mas—  y que el grado de e^ 
vejecimiento se define por la proporción de personas en estas eda­
des en relación al total, resulta que Argentina desde 1^69 a 1980 
aumentó 16 veces el tamaño de su población total, mientras que la 
población de edad avanzada, 45 veces y su proporción cambió de un 
4 % a un 12%.
Además, en 1980 el 77% de la población de 60 años y más, se con 
centró en cuatro unidades administrativas: Capital Federal y las Pr^
vincias de Buenos Aires, Córdoba y Santa Fé.
El presente trabajo tiene como objetivos: 1) analizar el proce­
so de envejecimiento entre 1869 y 1980, cuantificando la contribu­
ción de cada una de las variables demográficas, determinantes de los 
cambios en la estructura de la población, 2) examinar la distribución 
espacial de las personas de edad avanzada y el grado de envejecimie^ 
to alcanzado por las provincias que integran el territorio nacional, 
entre 1960 y 1980 y 3) describir algunas características socio-demo­
gráficas de las personas de 60 años y más, en los últimos veinte 
años, con el propósito de identificar problemas que plantean esas c^
Este informe se presenta en cinco capítulos. En el primero se 
señalan algunas consideraciones sobre la situación de las personas 
de edad avanzada. En el segundo, se analiza el proceso de envejec^ 
miento teniendo en cuenta la evolución de la fecundidad, mortalidad
2_! Definición adoptada por las Naciones Unidas, en la Asamblea Mun­
dial sobre Envejecimiento. Naciones Unidas. Informe de la Asam­
blea Mundial sobre el Envejecimiento. Viena agosto de 1982.
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y m i g r a c i ó n ;  l a s  e s t r u c t u r a s  de l a  p o b l a c i d n  en l a s  d i s t i n t a s  f e ­
chas censa les  y se eva lú a  e l  e f e c t o  de cada una de l a s  v a r i a b l e s  ' 
de mo gr á f i ca s  en l o s  cambios de e s t r u c t u r a  »iTambién se seña la  l a  p r ^  
bab le  ffendéhcdadal p roceso de e n v e j e c i m i e n t o .  En e l  t e r c e r o ,  se ex^ 
mina e l  grado de e n v e j e c i m i e n t o  de l a s  d i s t i n t a s  p r o v i n c i a s  de l  
pa í s  y l a  d i s t r i b u c i ó n  e s p a c i a l  de l a s  personas de 60 años y más, 
e n t r e  1960 y 1980. En e l  c u a r t o  c a p í t u l o  se d e s c r i b e n  a lgunas  ca ­
r a c t e r í s t i c a s  s o c i o - d e m o g r á f i c a s  de l a  p o b l a c i ó n  de edad avanzada 
e n t r e  1960 y 1980. En e l  q u i n t o ,  se p r es en ta n  l a s  c o n c l u s i o n e s  más 
r e í e v a n t e s .
r
CAPITULO I
ALGUNAS CONSIDERACIONES SOBRE LA SITUACION DE 
LAS PERSONAS DE 60 AÑOS Y MAS
Cuando aumenta l a  p r o p o r c i ó n  de personas  de edad avanzada,  se 
seña la  que l a  p o b l a c i ó n  en ve jece .  Sin embargo es te  aumento no puede 
ser  v i s t o  a i s l a d o  de l o s  cambios p r o d u c i d o s  en l o s  d i s t i n t o s  grupos 
de edad de l a  p o b l a c i ó n ,  es d e c i r ,  que e l  e n v e j e c i m i e n t o  debe ser  
a n a l i z a d o  en r e l a c i ó n  a toda l a  e s t r u c t u r a  por  sexo y por  edad.
Como c rece  y por  qué c rece es ta  p r o p o r c i ó n ,  dependerá no s o l ^  
mente de l  c r e c i m i e n t o  de l a  p o b l a c i ó n  de 60 años y más, s i no  tam­
b i é n  de l a s  v a r i a c i o n e s  o c u r r i d a s  en l os  o t r o s  g rupos ,  como l o s  j ^  
venes o l a  p o b l a c i ó n  de edades a c t i v a s ,  que a su vez son e l  r e s u l ­
tado d e l  compor tamien to  de l a s  v a r i a b l e s  de m o g rá f i c a s .
Ot ro  aspec to  a t e n e r  en cuen ta ,  es que l a  s i t u a c i ó n  de l a s  pe^ 
sonas de 60 años y más, no surge cuando a l c an zan  es tas  edades,  s i no  
que se da a l o  l a r g o  de sus v i d a s .  Es por  e l l o  que muchos de l o s  
p rob lemas que hoy e n f r e n t a n  l a s  pe rsonas  de edad avanzada,  no l os  
a d q u i r i e r o n  cuando a l c a n z a r o n  l o s  60 años s i no  que ya es tán  d e t e r ­
minados por  su pasado.  Genera lmente se l e s  s u e le  c o n s i d e r a r  como 
un grupo homogéneo, no t e n ie nd o  en cuenta  l a  d i f e r e n t e  compos i c i ón  
por  edad y sexo,  sus d i f e r e n c i a s  s o c io -e c o nó m ic a s  y por  l o  t a n t o  
sus d i s t i n t a s  neces idades .
S in  que re r  c u b r i r  todos l o s  prob lemas que hoy e n f r e n t a n  l a s  
personas  de 60 años y más, se s eñ a l a r án  dos que se c o n s i d e r a n  cria 
c i a l e s  en sus v i d a s .
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El  p r i m e r o ,  es l a  p e r d i d a  de su i nd epe nde nc i a  que se d e r i v a  de 
l a  p é r d i d a  de su capac idad para  ge ne ra r  l o s  i n g r e s o s  n e c e s a r i o s  pa­
ra  s o l v e n t a r  sus nec es id ad es ,  y de l a s  d e f i c i e n c i a s  de l o s  s i s t emas  
de s eg u r i d ad  s o c i a l .  La r e d u c c i ó n  de sus i n g r e s o s  que l l e v a  c o n s i ­
go l a  j u b i l a c i ó n  f o r z o s a ,  hace que p i e r d a n  su i nd ep en de nc i a  econom^ 
ca y se c o n v i e r t a n  en un grupo de pen d ien te  y v u l n e r a b l e ,  s i endo  i n ­
capaces de c u b r i r  sus neces idades  v i t a l e s  ( a l i m e n t a c i ó n ,  s a l u d ,  v i ­
v i e n d a ,  r e c r e a c i ó n ,  e t c . )
E l  segundo,  se r e f i e r e  a l a  v a l o r a c i ó n  s o c i a l  de l a s  personas  
de edad avanzada,  d e r i v a d o  de l a  p é r d i d a  de i ndepe nde nc ia  an tes  se­
ña lada  y d e l  s i s t ema de e s t r a t i f i c a c i ó n  por  edad, p re se n te s  en mu­
chas soc ie dad es .  Genera lmente ,  en l a s  soc iedades  o c c i d e n t a l e s  hay
una r e l e g a c i ó n  de l o s  anc ianos  a un e s t a t u s  más ba jo  que e l  de l o s
3 /j o v e n e s .  Según Donald C o w g i l l — son c u a t r o  f a c t o r e s  i n h e r e n t e s  a 
l a  m o d e r n i z a c i ó n :  t e c n o l o g í a  s a n i t a r i a ,  t e c n o l o g í a  económica,  u rb¿
n i z a c i o n  y educac ión ,  que se combinan para  dar  l u g a r  a una d i sm in j j  
c i ó n  de l  e s t a t u s  de l a  p o b l a c i ó n  de edad avanzada.
La t e c n o l o g í a  s a n i t a r i a ,  aumenta l a  l o n g e v i d a d  de l a s  pe rsonas .  
Es ta a su vez ,  produce una competenc ia i n t e r g e n e r a c i o n a 1 por  l o s  
pues tos  de t r a b a j o  en e l  mercado l a b o r a l .  "E s t a  competenc ia  ha dado 
l u g a r  a l  fenómeno que denominamos j u b i l a c i ó n .  E l  t r a b a j o  c o n s t i t u ­
ye una a c t i v i d a d  a l t a m e n te  v a l o r a d a  en l a  soc ie dad ,  ya que e l  t r a b ^  
j o  o r i g i n a  i n g r e s o s ,  y dado que l o s  i n g r e s o s  c o n s t i t u y e n  uno de l o s
p r i n c i p a l e s  f a c t o r e s  d e f i n i t o r i o s  d e l  e s t a t u s ,  l a  j u b i l a c i ó n  c o n l l ^
4 /
va i n e x o ra b l e m e n te  una p é r d i d a  de e s t a t u s " , —
La t e c n o l o g í a  económica,  i m p l i c a  l a  c r e a c i ó n  de nuevas ocupa­
c i o n e s ,  fundamen ta lmen te  u rbanas .  Es más p r ob a b l e  que sean l o s  j ó v ^  
nes l o s  que emigran a l a s  c i udades  y ocupen puestos  de t r a b a j o ,  que 
por  l o  g e n e r a l  es tán  me jo r  remunerados que l a s  ocupac iones  r u r a l e s .
3 /  Weeks, John.  S o c i o l o g í a  de l a  p o b l a c i ó n ,  
t e x t o s .  M a d r i d ,  1984.
4 /  Weeks, John.  op. c i t .
A l i a n z a  U n i v e r s i d a d
- 6 -
El resultado es "una inversión de estatus, derivado del hecho de que 
los hijos logran alcanzar un estatus mas elevado que el de sus padres 
en vez de simplemente pasar a ocupar el estatus de estos, como en la 
mayoría de las sociedades premodernas" . —
La urbanización, que acompaña al proceso de modernización,gs el 
tercerfactor mencionado por Cowgill. Ademas de lo señalado anteriormen 
te, la urbanización da lugar a una segregación residencial entre vi^ 
jos y jóvenes y a su vez, origina una mayor distancia social entre 
generaciones.
Por ultimo los avances en la educación formal determinan que
los hijos alcancen un nivel educativo superior al de los padres y
por lo tanto aumenta la distancia intelectual entre generaciones.
"La educación trae consigo un cambio en el sistema de valores de la
sociedad. La espiral creciente del proceso educativo se traduce en
la variación de los valores y de los niveles intelectuales de una g^
, „ 6 /neracion a otra .—
Para poder realizar una investigación de estos temas, sería 
necesario contar con información detallada de todas las variables iri 
volucradas en los problemas antes mencionados.
Sólo se tuvieron en cuenta, la información censal y algunas 
estimaciones demográficas provenientes de otras fuentes.
Como ya es sabido, los censos adolecen de errores de cobertura 
y de contenido, y a veces la información que proporcionan no es com 
parable de un censo a otro. Por estas razones, el trabajo debió lî  
mitarse a tres aspectos -ya enumerados en los objetivos-. El prim^ 
ro relacionado con el proceso de envejecimiento de la población ar­
gentina. El segundo, respecto a la distribución espacial de las pe^ 
sonas de 60 años y más. Y el tercero, en relación con algunas cara^ 
terísticas socio-demográficas de la población de edad avanzada.
_5/ Weeks, John, op, cit 
6/ Weeks, John, op. cit.
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A pesar que no se aplica un marco conceptual, se han formulado
algunas hipótesis respecto a los objetivos enunciados:
a) en relación al proceso de envejecimiento
- Por la forma en que se ha dado la transición demográfica, se es­
pera que el proceso de envejecimiento en Argentina continué a un 
ritmo moderado.
- Dado que los contingentes migratorios se han reducido, se espera 
que el efecto que tuvo la migracián internacional en los cambios 
de la estructura de la población sean cada vez menores.
b) en relación a la distribución espacial de la población de edad ava^
z a d a :
- Se espera que la población de personas de 60 años y más continué 
concentrándose en las provincias del centro litoral, porque ellas 
presentan altas densidades de población total y estructuras enve­
jecidas.
c) en relación a las características socio-demográficas
-Dado el nivel de desarrollo económico y social alcanzado por Ar­
gentina, se espera que las características socio-demográficas de 
las personas de edad avanzada mejoren con el tiempo, así que:
- el nivel educativo de las nuevas cohortes sea más elevado que 
el de las cohortes anteriores
- que las tasas de participación disminuyan por una mayor cober­
tura del sistema de seguridad social.
EL PROCESO DE ENVEJECIMIENTO
Se ha señalado que el envejecimiento de la población debe ser 
estudiado en relación a toda la estructura por sexo y edad. Como 
esta es el resultado de la interacción de la fecundidad, la mortal^ 
dad y la migración, se analizará el proceso de envejecimiento en Ar­
gentina entre 1869 y 1980, teniendo en cuenta, en primer lugar, la 
evolución de esas variables y las estructuras resultantes. En según 
do termino se examinará cuál ha sido la contribución de cada una de 
las variables en el proceso de cambio de estructura.
CAPITULO II
1 Tendencias de la fecundidad
Dos medidas de utilizarán como indicadores de los cambios en la 
fecundidad: la tasa bruta de natalidad y la tasa global de fecundidad.
La tasa bruta de natalidad se define como el cociente entre el 
numero de nacimientos ocurridos en una población y el numero total de 
personas que la forman. Si bien esta medida está afectada por la di^ 
tribución por edades de la población, en particular por la de las mu­
jeres, es simple de calcular y entender y en el caso de la Argentina 
se dispone de estimaciones continuas para todo el período del estu­
dio (1870 a 1980).
La tasa global de fecundidad se interpreta como "el numero de 
hijos que en promedio tendría cada mujer de una cohorte hipotética de 
mujeres que cumplieran las dos condiciones siguientes:
a) durante el período fértil tuvieran sus hijos de acuerdo a las ta­
sas de fecundidad por edad de la población en estudio y b) no estuvi^ 
ran expuestas a riesgos de mortalidad desde el nacimiento hasta el 
termino del período fértil".— ^
1_¡ Camisa, Z, Introducción al estudio de la fecundidad. CELADE. Se­
rie B, N°1007. Abril 1975. San José, Costa Rica.
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Por lo tanto, es una medida sintética del nivel de la fecundidad, que 
no está afectada por la estructura por edad como la tasa bruta de na­
talidad. Una forma simple de interpretarla -no rigurosa- es asimilar^ 
la al promedio de hijos por mujer al cabo de su vida fértil, hacia 
los 50 años.
1.1. La evolución de la fecundidad medida través de la tasa bruta
de natalidad.
Se dispuso de estimaciones de la tasa bruta de natalidad desde 
1980, las que han sido representadas en el gráfico 1. En él se con^ 
tata que desde 1870-1875 y hasta 1905-1910, se registraron valores 
elevados de la tasa bruta de natalidad que oscilaron entre 49 y 42 
por mil, advirtiéndose en algunos quinquenios estabilización o recju 
peración de la natalidad.
Cuadro 1
Tasas medias anuales de crecimiento total de la población y 

























1870-1875 49.1 31.9 17.2 28.1 17.9 10.2 27.4
1875-1880 49.0 29.6 19.4 22.6 18.7 3.9 23.3
1880-1885 48.9 29.8 19. 1 29.3 17.5 11.8 30.9
1885-1890 45.8 29.7 16.1 59.9 21.9 38.0 54.1
1890-1895 44.0 28.4 15.6 28.7 20.5 8.2 23.8
1895-1900 44.4 28.9 15.6 30.6 16.8 13.8 29.4
1900-1905 44.3 26.1 18.2 31.1 21.4 9.7 27.9
1905-1910 42.1 22.7 19.4 56.2 30.4 25.8 45.2
1910-1915 39. 2 19.7 19.5 54.2 34.6 19.6 39. 1
1915-1920 36.5 17.7 18.8 15.9 17.5 - 1.6 17.2
1920-1925 34.9 15. 1 19.8 27.6 17.3 10.3 30. 1
1925-1930 32.5 14.1 18.4 33.4 24.8 8.6 27.0
1930-1935 29.0 12.5 16.5 26.6 24.5 2.1 18.6
1935-1940 25.7 12.5 13.2 29.2 26.8 2.4 15.6
1940-1945 25.5 11.3 14.2 24.7 23.5 1.2 15.4
1945-1950 26.3 10.5 15.8 29.4 25.0 4.4 20.2
1950-1955 25.5 9.2 16.3 * k 4.2 20.5
1955-1960 24.5 8.7 15.8 ■k k 1.6 17.4
1960-1965 23.0 8.6 14.5 k k 0.3 14.8
1965-1970 22.0 8.6 13.4 * •k 0.3 13.7
1970-1975 23.4 9.0 14.4 k k 2.3 16.7
1975-1980 24.9 8.9 16.0 k k 0.0 16.0
Fuente: 1870-1970 Lattes A. El crecimiento de la Población y sus componentes demo­
gráficos entre 1870 y 1970. en Rechini de Lattes y Lattes A.E.(compiladores) 
La Población de Argentina. INDEC. Serie investigadores demográficas 1. Bue­
nos Aires 1975,
1970-1980. TNDEC CELALE Estimaciones 
C l o n  1950-2025. Argentina, 1982
y proyecciones de pobla-
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Grafico 1
TASAS BRUTAS DE NATALIDAD Y MORTALIDAD, POR QUINQUENIOS
anos
; CjíJL0-A^U>
A partir de 1905-1910 el descenso fue muy pronunciado^ así al 
cabo de treinta años (1935-1940), la tasa descendió de 42.1 por mil 
a 25.7 por mil. En las decadas siguientes, si bien la tendencia es 
decreciente, se observan algunas fluctuaciones, para posteriormente 
entre 1965-1970 alcanzan el valor mínimo de toda la serie 22 por mil
En la ultima década se observa un aumento de la tasa bruta de 
natalidad, llegando en 1980 a 24.9 por mil.
1.2. Evolución de la fecundidad medida a través de la tasa global 
de fecundidad
Solo se dispone de estimaciones para las fechas censales: 1869,
1895. 1914, 1947, 1960, 1970 y 1980, que no permite un análisis det¿ 
liado de la evolución seguida por la fecundidad a lo largo de 111 
años .
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Por otra parte, es necesario tomar con cierta cautela las pri­
meras estimaciones por la poca confiabilidad de los censos utiliza­
dos para su cálculo.
Para 1895 se dispone de dos estimaciones de la tasa global de 
fecundidad: 6 y 7 hijos por mujer al cabo de su vida fártil. Fueron
obtenidas, la primera con los datos de niños nacidos de mujeres al-g !
guna vez casadas —  y la segunda a través del método de hijos pro- 
9 /pios— que toma en cuenta a todas las mujeres -no solo a las algu­
na vez casadas- y no requiere suponer que la fecundidad se haya ma^ 
tenido constante en el pasado. Si se da más validez a la segunda e^ 
timación -por tener mayor coherencia con otros indicadores- ello in­
dicaría que, entre 1869 y 1895 se produjo un aumento importante de 
la fecundidad. En el cuadro 2 que se inserta a continuación pue­
den observarse los valores obtenidos.
Cuadro 2
TASA GLOBAL DE FECUNDIDAD-AÑOS CENSALES
Años TGF Cambios anuales
1869 5 . 1
1895 7.0(6.0) +0.073 <0,035)
1 914 5. 3 -0.089-(0.037)
1947 3.3 -0.061
1960 3 . 0 -0.023
1970 2.9 -0.010
1980 3.3 +0.040
Fuente: 1869-1970. Pantelides, E. La transi­
ción demográfica argentina: un mode­
lo no ortodoxo. En desarrollo econ^ 
mico, V. 22, N°83 (enero-marzo 1983) 
1980 Pantelides, E., Análisis preli­
minar de la fecundidad 1947-1980. Bue^ 
nos Aires, CENEP: Borrador 1985,
8/ Somoza, J. Niveles y diferenciales de la fecundidad en Argentina 
en el S. XIX, en The Milbank Memorial Fund Quarterly, Investiga­
ción actual sobre fecundidad y planificación familiar en America 
La t ina. 1 9 6 2.
9/ Arretx, C., Mellafe, R., Somoza, J., Demografía histárica en Ame^ 
rica Latina. Fuentes y Métodos. CELADE, San José Costa Rica. 1983
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Entre el segundo y tercer censo nacional, comienza el descenso 
de la fecundidad y si bien esta tendencia se mantuvo hasta 1970, la 
reducción mas significativa tuvo lugar entre 1895 y 1947,
En 1980, se advierte un leve incremento de la fecundidad y se 
alcanza el nivel registrado en 1947.
Por lo analizado anteriormente, se puede concluir que, el des­
censo de la fecundidad se inició con anterioridad a 1914, y se pro­
longó hasta 1970. Evidentemente, este fenómeno ha tenido un efecto 
de reducción de la "alimentación" de la pirámide y en consecuencia 
ha contribuido a un envejecimiento por la "base". En otras palabras, 
hay una pérdida del peso relativo de la población menor de 15 años.
No puede afirmarse categóricamente que el aumento de la fecun­
didad registrada en 1980 se deba a una situación coyuntural o si esa 
tendencia podi;ía continuar y en consecuencia, provocar alteraciones 
importantes en la estructura por edad y sexo.
2. Tendencias de la mortalidad
Se analizara la evolución de la mortalidad á través de las si­
guientes medidas: la tasa bruta de natalidad (a), la esperanza de
O O
vida al nacimiento (eo), la esperanza de vida a los 60 años (e,,-) y
O U
las probabilidades de morir (nqx) por grupos de edad.
La tasa bruta de mortalidad se define como el cociente entre 
el numero de muertes ocurridas en una población y la población ex­
puesta al riesgo de morir, durante un período determinado, en gene­
ral en un año. Esta medida . tiene el defecto de no tomar en 
cuenta la estructura de la población, lo que constituye una seria 
limitación. En otras palabras, en la medida en que la estructura 
de una población cambia su tasa de mortalidad puede cambiar sin que 
necesariamente lo hagan los riesgos de muerte. Sin embargo, se la 
ha considerado porque existen estimaciones continuas que cubren el 
período en estudio.
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Por la limitación que tiene la tasa bruta de mortalidad se ana­
lizará algunas funciones de la tabla de vida con el proposito de ex^ 
minar los cambios ocurridos en el nivel de'la mortalidad.
La esperanza de vida al nacer "es el promedio de años que le co­
rresponderá vivir a un conjunto de recien nacidos con arreglo a ta 
sas de mortalidad por edades de un período dado, si el número total
de años que se espera viva esta cohorte se distribuyera uniformemen
. ->1 "1 ̂  / te entre ellos;—
Dado que la población en estudio es la que tiene 60 años y más 
se examinará la esperanza de vida a los 60 años, que representa el 
numero medio de años que en promedio vive la generación desde los 
60 años hasta el final de la vida.
Como la esperanza de vida al nacer es un índice sintético, no 
refleja las diferencias de la mortalidad según la edad, es apropia­
do utilizar probabilidades de muerte por edades. La nqx represen­
ta la probabilidad que tiene una persona de edad exacta x de falle­
cer antes de alcanzar la edad exacta x+ n .
2.1. La evolución de la tasa bruta de mortalidad
Tal como puede apreciarse en el gráfico 1, los valores de la 
tasa bruta de mortalidad fueron altos hasta principios de este si­
glo ̂ f luc tuando entre 31 y 28 por mil.
La declinación de la mortalidad comienza en 1900 y continua 
hasta 1960, siendo muy marcado el descenso en los primeros veinti­
cinco año s .
A partir de 1960, la tasa se estabiliza en torno a un valor de 
8 por mil, por efecto de dos factores que actúan en sentido contra­
rio: el descenso de la mortalidad por edades que tiende a reducirla 
y el envejecimiento de la población que actúa en sentido opuesto,
10/ INDEC-CELADE. O p . cit.
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2.2. Tendencias de la esperanza de vida al nacer (ep) y de laO
esperanza de vida a los 60 años
O
Como se estableció, la eo es un indicador sintético de la mor­
talidad, a mayores valores de la esperanza de vida de nacimiento co­
rresponden niveles menores de mortalidad, por lo tanto, se puede de­
cir que entre la tasa bruta de mortalidad y la esperanza de vida al 
nacer existe una relación inversa.
A lo largo del período en estudio se constata un aumento de la 
esperanza de vida al nacimiento como manifestación del descenso de 
la mortal idad.
Hasta comienzos del presente siglo, el descenso del nivel de 
la mortalidad fue lento y las ganancias en años de vida, por año 
calendario fueron de 0.33.
O
Los mayores aumentos de la e,, se registraron entre 1905 y 1914 
cuando el incremento en años de vida, por año calendario se aproxi­
mo a 1 .
Entre 1914 y 1960, continuo el descenso de la mortalidad a unO
ritmo menor, con aumentos en la eo en torno a 0.40 años , por año c^ 
lendario. Los períodos siguientes reflejan leves incrementos de la 
esperanza de vida al nacer.
O
La evoluación seguida por la eopara el total de la población,O
ha sido diferente por sexo. En todos los años la eo femenina es 
mayor -lo que implica una mortalidad menor que la masculina. LasO
diferencias en la eo por sexo aumentan a medida que la mortalidad 
decrece, hecho que se observa, en general en casi todos los países- 
Así las diferencias en términos de la esperanza de vida al nacer 
entre los sexos eran de 0.7 años en 1869-1895 y de 6.7 años en 1975- 
1980.
IT7 Mli 11er, m T, La mortalidad en Argentina. Evolución histórica y 
situación en 1970. CENEP-CELADE. Santiago, Chile 1978, Advie^ 
te una disminución de la esperanza de vida al nacer hacia 1970 
En este trabajo se consideró las tablas de vida construidas por 
INDEC-CELADE (1982) que no dan cuenta de esta reducción posi­
blemente porque el período de referencia es más amplio,
- 15 - 
Cuadro 3
ESPERANZA DE VIDA AL NACER POR SEXO: 1869-1980
Años de la 
tabla de 
vida







Ambos sexos Hombres Muj eres Ambos sexos Hombres Muj eres
1869-1895 32.86 32.60 33.32
1895-1914 40.04 39.48 40.67 0.33 0.31 0.32
1913-1915 48.50 44.59 49.72 0.94 0.90 1.01
1946-1948 61.08 59.09 63.59 0.38 0.35 0.42
1957-1961 66.37 63.68 69.53 0.41 0.35 0.46
1970-1975 67.31 64.07 70.70 0.08 0.03 0.09
1975-1980 68.71 65.43 72.12 0.14 0.14 0.14
Fuente: 1960-1961, Muller , M., op . cit
1970-1980, INDEC-iCELADE. op. cit.
Cuadro 4
ESPERANZA DE VIDA A LOS 60 AÑOS POR SEXO: 1869-1980
Esperanza de vida a Años de vida ganados
los 60 años por año calendario
Hombres Mu.i eres Hombres Mu]eres
1989-1895 11.64 12.65
1895-1914 12.47 13.95 0,04 0.06
1913-1915 13.48 15.62 0.11 0.19
1946-1948 14.41 17.11 0.03 0.05
1959-1961 15.87 19. 20 0.11 0.16
1970-1975 15.72 19.55 -0.01 0.03
1975-1980 16.17 20.04 0.04 0.05
Fuente: 186Q-ld61 Somoza, Jorse, La mortalidad en la Argentina entre 1890 y
1960. Centro de Investigaciones Sociales. Instituto Torcuato Di 
Telia. CELADE. Buenos Aires, 1971.
1970-1975. INDEC-CELADE Op. cit.
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Al considerar la esperanza de vida a los 60 años (cuadro ,4)O
se observa que sus aumentos han sido menores en relaci6n a la eo . 
Ademas, las mujeres tienen una mayor longevidad que los hombres y 
la diferencia éntrelos sexos que era de 1.01 años en el período 1869- 
1895, ascendió a 3.87 años entre 1975-1980.
Cabe destacar que se observa un leve incremento de la mortal^ 
dad masculina en el quinquenio 1970-1975.
2.3. El descenso de la mortalidad por edad.
Como se señaló anteriormente, la esperanza de vida al nacer 
es un indicador sintético de la mortalidad y no permite analizar 
las diferencias de la mortalidad por edad. Con este propósito, se 
representaron en un gráfico las probabilidades de muerte (nqx) por 
sexo y grupos de edad.
En general, tanto en hombres como en mujeres, las mayores re­
ducciones de la mortalidad, ocurrieron entre las edades 1 y 5 años 
también se advierten descensos importantes entre las edades 10 y 35 
años.
En definitiva, los avances más significativos se produjeron en 
la población con edades muy jóvenes -exceptuando la edad cero- y en 
los adultos jóvenes. En menor proporción fueron favorecidas la po­
blación en edades avanzadas. La reducciones fueron siempre mayores 
en las mujeres que en los hombres.
Como conclusión de este apartado, puede señalarse que desde cô  
mienzos de este siglo la mortalidad ha descendido, pero en forma dî  
ferente por edad y por sexo.
El análisis de las probabilidades de muerte (nqx) demostró que 
las reducciones más importantes se dieron en las edades jóvenes, más 
que en las adultas, por lo tanto, el descenso de la mortalidad ha 
contribuido a rejuvenecer la población y no a envejecerla.
Finalmente, queda claro que las mujeres tienen mayor esperan_ 
za de vida al nacer que los hombres.
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 ̂• Tendencia de la migración internacional
Tal como puede apreciarse en el gráfico 4, la migración inter^ 
nacional tuvo un rol relevante en el crecimiento de la población a;r 
gent ina.
De acuerdo a la magnitud de las corrientes migratorias se distin 
guen dos períodos: el primero desde 1870 a 1950 y el segundo de 1950- 
a 1980.
En el primer período, el país recibió importantes contingentes 
de inmigrantes. Sin embargo, sus volúmenes no fueron regulares, por 
el contrario, hubo momentos en que decrecieron notablemente y en o- 
tros hubo una alta proporción de retornos.
Lattes estima que entre 1870 y 1915 el total de entradas regi^ 
tradas al país supera a los siete millones, con una cifra de retor­
no, en el mismo período, equivalente a 50 por ciento.
La tasa de migración neta (cuadro 1) mas elevada correspon­
dió al quinquenio 1885-1890 con 38 por mil, siguiendo en importancia 
relativa las registradas en 1905-1910 y 1910-1915 con 25,8 y 19,6 
por mil respectivamente.
Cuadro 5
PORCENTAJES DE EXTRANJEROS SOBRE LA POBLACION 
TOTAL Y POR SEXO. 1869-1980
Año Porcentaje de extranjerosTotal Hombres Muj eres
1869 12.1 16.9 7 ., 1
1895 25.4 30.3 19,, 8
1914 29. 9 34 . 9 24., 2
1 947 15.3 17.4 13 , 2
1960 13.0 14.2 11 , 8
1970 9. 5 10.0 8 ., 9
1980 6. 8 6.9 6., 7
Fuentes: 1869-1970 Lattes, op. cit.
1980. Argentina. Instituto Nacional de Es­
tadística y Censos. Censo Nacional de Po­
blación y Vivienda 1980. Serie B. Caracte­
rísticas generales, total del país, 1982,
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Tasas por mil




En 1914 los extranjeros llegaron a representar el 30 por mil 
de la población total del país (cuadro 5 ), siendo más alta la 
proporción de hombres que de mujeres, dado el carácter selectivo 
de la migración.
Las corrientes migratorias de este período, son en su mayoría 
europeos de origen latino, correspondiendo las más altas proporcio­
nes a las italianos y españoles.
La Capital Federal y la provincia de Buenos Aires, en primer 
termino y luego las del Centro-Litoral, fueron los lugares donde
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tuvo mayor impacto la migración internacional. Así, en 1947 esta
región concentraba al 83 por ciento de los extranjeros del país. 12/
Desde 1950, aproximadamente y hasta la actualidad, se reduje­
ron significativamente los flujos migratorios.
La proporción de inmigrantes decrece notablemente, en 1 980 so­
lo representaban el 7 por ciento de la población total y se advier^ 
te cambios en la composición por sexo -cuadro 5 - dado que la 
inmigración ha dejado de ser predominantemente masculina.
También cambia la procedencia de los inmigrantes. En la actu^
 ̂  ̂  ̂ 131 / lidad provienen en su mayoría de los países limítrofes.—^
El balance neto de la migración externa, entre 1870-1970 alean
1 4 /za un total de 5.5 millones de personas.— -
4. La estructura de la población por sexo y edad
Con el proposito de facilitar el análisis de las estructuras 
por sexo y edad de la población, y sus cambios en el tiempo, se 
las represento gráficamente. Los gráficos presentan las pirámides 
de población correspondientes a las fechas censales, donde se dejan 
diferenciadas la población nativa y la extranjera, ya que esta ulti 
ma ha tenido gran incidencia en los cambios de la estructura por se 
xo y edad.
En 1869, fecha del primer Censo Nacional, la forma de la pirá­
mide corresponde a una población joven, con una base amplia, una al 
ta proporción de menor<í^de 15 años y una disminución regular con el 
avance de la edad.
La población extranjera, no es cuantitativamente relevante, 
pero, se concentra en las edades activas y es preferentemente mas­
culina. El índice de masculinidad de la población total es de 105,
12/ Germani, Gino, La estructura social de la Argentina, 
estadístico. Editorial Raigal, Buenos Aires, 1955 
13! / Lattes, Alfredo, op. cit,
14/ Lattes. Alfredo, op, cit’
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Hacia 1895, la estructura de la población se rejuvenece aún 
mas y presenta una alta proporción de hombres en las edades acti­
vas. El índice de masculinidad de la población total alcanza un 
valor de 113.
La población nativa tiene la típica forma de una pirámide pro^ 
gresiva que corresponde a altos niveles de fecundidad.
La población extranjera tiene mayor peso que en el período 
anterior, predominan los hombres y se concentran entre los 20 y 
49 años.
En 1914, no se registran grandes cambios en la estructura de 
la población, ésta continúa siendo joven, con una alta proporción 
de jóvenes (40 por ciento) y con las particularidades producidas 
por la migración internacional. Las diferencias entre los sexos 
se acentúa y el índice de masculinidad del total de la población 
alcanza un valor de 118, que es el más alto de todo el período e^ 
tud iado.
Al cabo de treinta y tres años, desde 1914 a 1947, se advier­
ten cambios significativos en la estructura: el descenso de la fe­
cundidad y la reducción de los flujos migratorios se ven reflejados 
en la pirámide. La proporción de menores de quince años se redujo 
de 40.1 a 30.9 por ciento, entre los censos de 1914 y 1947, en tan­
to que la población en edades particularmente activas, entre 15 y 
59 años, aumentó su peso relativo de 55,9 a 62,6 por ciento, Tam­
bién se advierte un aumento de la proporción de población de 60 a- 
ños y mas y un envejecimiento de la población extranjera, que se 
concentra en edades superiores a los 35 años,
Se puede decir, que el envejecimiento que se observa se deriva 
principalmente de la caída de la fecundidad y del envejecimiento de 
la población no nativa.
Se recupera el equilibrio entre los sexos, con un índice de 
masculinidad de 105, igual al registrado en 1869,
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DISTRIBUCION PORCENTUAL DE LA POBLACION, POR GRANDES GRUPOS
Cuadro 6
DE EDADES E INDICE DE :MASCULINIDAD . 1869- 1 980
1869 1895 1914 1947 1960 1970 1980
0-14 41.3 41 . 3 40.1 30.9 30.7 29. 3 30. 3
15-59 54. 7 55.0 55. 9 62.6 60.3 59.9 57.9
60 y mas 4.0 3. 7 4.0 6 . 5 9.0 10.8 11.8
indice de
masculinidad 105 113 118 105 100 99 97
Fuentes 1869-1895 Lattes, Alfredo. Evaluación y ajuste de algunos 
resultados de los tres primeros censos nacionales de pobla. 
cion. Instituto Torcuato Di Telia. Centro de Investiga­
ciones Sociales. Documento de trabajo N° 51. Buenos Aires 
1 968.
19A7 Recchini, Zulma; Lattes Alfredo, Migraciones en la 
Argentina. Estudio de las migraciones interiores e inter­
nacionales, basado en datos censales, 1869-1960. Instituto 
Torcuato Di Telia. Buenos Aires, 1969.
1960. Cerisola M. y Elsa. Proyección quinquenal de la po­
blación 1965-2000. Incluye la estimación de omisión de d¿ 
ferencial por origen, sexo y grupos de edad de la población 
censada al 30 de septiembre de 1960. Instituto Nacional de 
Estadísticas y Censos. Buenos Aires, 1968.
1970. Argentina, Instituto Nacional de Estadística y Censos 
Censo Nacional de Población Familiar y Vivienda 1 970. Resul^ 




Instituto Nacional de Estadística y Censos 
generales.Total del país. Buenos
Entre 1960 y 1970, continúa y se acentúa el proceso de enveje­
cimiento, se reduce la base de la pirámide y se ensancha en las ed^ 
des mas avanzadas.
En cuanto a la población extranjera, su proporción ha disminui­
do notablemente, debido a la reducción de los flujos y a la desa­
parición de los contingentes mas antiguos y sus estructuras han en­
vejecido.
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Los índices de masculinidad para estas dos fechas oscilaron 
en torno a 100.
La estructura de la población de 1980, se caracteriza por un 
leve rejuvenecimiento de la base, como consecuencia del aumento de 
la fecundidad ocurrido entre 1970 y 1980.
También continua aumentando la proporción de personas mayores 
de 60 años, que representan aproximadamente el 12 por ciento de la 
población total y la población octogenaria constituye el 9 por 
ciento de las personas de edad avanzada. La diferencia entre la 
población femenina y la masculina es muy marcada en estas edades, 
las mujeres representan el 56 por ciento de la población de 60 a- 
ños y m á s ,
La estructura de la población migrante refleja su creciente 
envejecimiento, las personas mayores de 60 años representan el 
37 por ciento de la población total no nativa.
Por lo expuesto anteriormente, se puede concluir que: a) Hasta
1914, la estructura de la población argentina correspondió a una 
población joven, con altos niveles de fecundidad y mortalidad. La 
migración internacional provocó cambios en la composición por sexo 
y edad, abultando la población en edades activas, especialmente la 
población masculina, b) En 1947 la estructura de la población se ha 
modificado, evidenciando signos de envejecimiento se reduce la base 
y se ensancha la cúspide. En torno a esa fecha la fecundidad y la 
mortalidad alcanzaron niveles muy bajos y la migración internacio­
nal se redujo considerablemente, c) En las ultimas decadas, se 
constata la continuación del proceso de envejecimiento. Sin embar^ 
go debe señalarse una leve recuperación de la fecundidad, entre 
1970 y 1980 que produjo un ensanchamiento de la base,
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El efecto de las variables demográficas en el proceso envéje- 
cimiento
De acuerdo a la evolución seguida por las variables demográficas 
se puede señalar que en Argentina la fecundidad y la mortalidad han 
tenido un comportamiento diferente al observado en otros países de 
América Latina, tanto la fecundidad como la mortalidad han descendi­
do siguiendo una trayectoria casi paralela.
Además, el aporte de la migración internacional fue muy signif¿ 
cativo y tuvo consecuencias en el crecimiento de la población como 
así también en los cambios de la estructura.
Cabría preguntarse ahora que papel jugé cada una de las varia­
bles demográficas en el envejecimiento.
Se interpreta, a veces, sin mucha reflexión, que el envejecimie^ 
to de la población resulta de la prolongación de la vida, es decir, 
de la caída de la mortalidad. Esto es confundir el envejecimiento 
de la población con la longevidad de las personas.
Un exámen serio de los determinantes de la estructura de la po­
blación pone de relieve que la fecundidad es la variable que tiene 
mayor influencia.
15 /De acuerdo a la teorxa de poblaciones estables—  si una pobla­
ción evoluciona indefinidamente con una mortalidad - probabilidades 
de muerte por edades de una tabla de mortalidad -y una fecundidad- 
tasas de fecundidad por edad de la mujeres -su estructura tiende a- 
sintóticamente a una estructura estable. Sus características son i^ 
dependientes de la estructura inicial y su forma- la pirámide de po­
blación - queda determinada por el nivel de la fecundidad. A título 
de ejemplo se incluye el cuadro 7y el gráfico 7.
15/ Lotka, Alfred, Teoría analítica d é l a s  asociaciones biológicas. 
CELADE, San José, Costa Rica. 1983.
Naciones Unidas. Le Vieillissement des populations et ses con­
sequences économiques et sociales. ST/SOA/SER, A/26, New York 
1956.
Naciones Unidas. El Concepto de población estable. Aplicación 
al estudio de la población de países que no tienen buenas esta­
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Gráfico 7. Tres perspectivas calculadas a partir de la población de Alemania oriental en 1957. Variaciones de la distribución de la poblaciónpor grupos de edad de cinco años
Mortalidad constante de tipo intermedio a nivel 80 correspondiente a una esperanza de vida al nacer para ambos sexos de 60,4 años, asociada sucesivamente a tres fecundidades constantes de tipo intermedio correspondientes, respcctivameníe, a tasas brutas de reproducción de 0,75 (perspectiva A,), 1,50 (perspectiva .\,)  y 1,17 (perspectiva Aj).
Fuente: Naciones Unidas, 1970. Op. cit.
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Cuadro
COMPOSICION POR GRANDES GRUPOS DE EDAD Y TASA BRUTAS DE 
NATALIDAD, MORTALIDAD Y CRECIMIENTO NATURAL, EN POBLACIONES 





Porcentaje de la población 
estable Tasa bruta (por mil)
0-14 años 15-59 años 60 años y 
mas
Natalidad Mortalidad Crecimi to natu 
ral
Esperanza de vida al nacer: 20 años
4.0 45.2 52.4 2.4 63.8 53.0 10.8
3.0 38.5 57.6 4.9 50.5 50.2 0.3
2.5 34. 1 60.7 5.2 42.8 49.1 - 6.3
2.0 28.9 64.0 7.1 34.2 48.6 -14.4
1.5 22.6 66.9 10.5 24.8 49.7 -24.9
1.0 14.8 68.3 16.9 14.6 54.4 -39.8
Esperanza de vida al nacer: 70.2
4.0 54. 1 43.3 2.6 52.7 4.1 48.6
3.0 47.3 48.4 4.3 42.9 4.8 38.1
2.5 42.7 51.4 5.9 37.0 5.5 31.5
2.0 36.8 54.7 8.5 30.1 6,8 23.3
1.5 29.3 57.7 13,0 22.3 9.4 12.9
1.0 19.5 58.6 21.9 13,3 13.1 - 1.8
COMPOSICION POR GRANDES GRUPOS DE EDAD Y TASAS BRUTAS DE
NATALIDAD, MORTALIDAD Y CRECIMIENTO NATURAL, EN POBLACIONES
ESTABLES. CORRESPONDIENTES A DISTINTOS NIVELES DE MORTALIDAD •
Esperanza 
de vida
Porcentaje de la población 
estable Tasa bruta (por mil)
al nacer 0-14 años 15-59 años 60 años 
y más
Natalidad Mortalidad Crecimis to natu­
ral
Tasa bruta de reproducción 4.0
20. 45.2 52.4 2.4 63.8 53.0 10.8
30 48.2 49.2 2.6 59.8 35.3 24.5
40 50.0 47.3 2.7 57.3 24.1 33.2
50 51.5 45.8 2.7 55.7 16,2 39.5
60.4 52.9 44.4 2.7 54.1 9,4 44.7
70.2 54.1 43.3 2.6 52.7 4.1 48.6
Tasa bruta de reproducción 1.0
20 14.8 68.3 16.9 14,6 54.4 -39.8
30 16.3 65.0 18.7 14.0 39.9 -25,9
40 17.0 62.6 20.4 13.6 30.9 -17.3
50 17.8 60.7 21.5 13.4 24.3 -10.9
60.4 18. 7 59.4 21.9 13.3 19.0 - 5.7
70.2 19.5 58.6 21.9 13.3 15.1 - 1.8
Fuente: Naciones Unidas 1956 op. cit.
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Tal como se señalo anteriormente, la trayectoria de la fecun 
didad, mortalidad y migración en el caso argentino, ha sido dife­
rente a la observada en otras poblaciones. Por lo tanto se justi­
fica averiguar cual ha sido la contribución de cada una de las va­
riables demográficas en el proceso de envejecimiento,
a ) Metodología
La metodología usada consistió en proyectar la población total 
de 1869, que se tomó como base, hasta 1980, utilizando el programa 
de proyecciones de Naciones Unidas. Se formularon tres hipótesis 
que se mencionan a continuación:
l) Se proyectó la población total de 1869 según los niveles de f£ 
cundidad y mortalidad observados en el transcurso de los 111 años 
que abarca el período suponiendo nula la migración, es decir se 
consideró la población cerrada
II ) Se proyectó la población total de 1869, con la fecundidad con^ 
tante de acuerdo al nivel que presentaba en esa fecha y con la mor­
talidad observada entre 1869 y 1980, (sin migración)
III) Se proyectó la población total de 1869, con la mortalidad con^ 
tante según el nivel imperante en ese año y con la fecundidad obse^ 
vada a lo largo de todo el período, suponiendo nula la migración.
La Hipótesis i) tiene por objeto medir el efecto de la migra­
ción, la II ) el de la mortalidad y la III ) el de la fecundidad.
b ) La información básica 
b . 1 . Población inicial
Como se mencionó anteriormente la población inicial, fue 
la del censo de 1869. Se hicieron dos pruebas, una con los datos 
del censo sin corregir y otra con la población corregida (Lattes, 
1968), obteniéndose resultados similares. Sin embargo, se creyó 
conveniente adoptar la población corregida.
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b .3. Mortalidad
O




- Período 1870-1950: Se conto con estimaciones por 
las que fueron interpoladas linealmente para obtener valores quin
- Período 1950-1980: se uso las estimaciones hechas
por el CELADE-INDEC, por períodos quinquenales.
b .2.2. Patron de la mortalidad
Se asimilo al de las tablas modelo de Coale-Demeny
familia oeste.
b .3. F ecundidad
b .3. 1 . Tasa bruta de reproducción
- Período 1869-1950: Se dispuso de estimaciones co­
rrespondientes a los años 1869, 1895, 1914, 1947. Luego se inter­
polo linealmente para obtener tasas de reproducción por períodos 
quinquenales.
- Período 1950-1980. Se utilizo las estimaciones re^ 
lizadas por el CELADE-INDEC, por períodos quinquenales.
b . 3 . 2 . Estructura de la fecundidad
- Período 1869-1895: En ausencia de estimaciones se 
considero constante para todo el período la estructura de la fecun­
didad de 1895.
- Período 1895-1950:Se interpoló linealmente los 
lores correspondientes a las estructuras de 1895 y 1947, obteniendo 
se así, estimaciones para cada quinquenio.
- Período 1950-1980: Se contó con las estimaciones
hechas por el CELADE-INDEC.
Cabe mencionar que se hizo una prueba proyectando la población 
con una estructura promedio de la fecundidad. Si bien tuvo efectos 
en el tamaño de la población, no afecto significativamente la estruo 
tura por sexo y edad.
16/ Recchini, de Lattes, Z. Consecuencias demográficas de los movimientos migra­
torios internacionales en la República Argentina, 1870-1960. en Naciones Uni­
das. Conferencia Mundial de Población. 1965. Vol. IV. Nueva York, 1969.
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c) Análisis de los resultados
Debe tenerse en cuenta que los resultados obtenidos no repre­
sentan efectos "puros" de cada una de las variables determinantes 
de los cambios de la estructura, dado que los niveles de mortalidad 
y fecundidad utilizados al efectuar las proyecciones corresponden 
a los de la población total, sin distinguir los nativos de los no 
nativos.
Hipótesis I . Población cerrada, niveles y tendencias observadas de 
la fecundidad y de la mortalidad
En el cuadro §, puede apreciarse los cambios que se hubieran 
producido con arreglo a la hipótesis I.
La proporción de personas de 60 años y más crece lentamente 
en los primeros 61 años. Cada 30 años, se incrementa en un 1,2 
por ciento. A partir de 1930, el ritmo de crecimiento se acelera 
y en un lapso de tiempo igual del señalado anteriormente, el au­
mento es de un 1.8 por ciento. Desde 1960, en cada decenio se r^ 
gistran incrementos en torno al 1.2 por ciento. Por lo tanto, mien_ 
tras que al comienzo del período se necesitan 30 años para obtener 
un aumento de 1.2 por ciento, al final sólo son necesarios 10 años 
para alcanzar el mismo incremento.
La proporción de personas de edades jóvenes (0 a 14 años), 
desciende durante todo el período -exceptuando el último decenio- 
mientras que la correspondiente a la población en edades activas 
recién decrece a partir de 1970.
Al comparar los resultados obtenidos en esta proyección con 
los observados en la realidad, se comprueba que en ausencia de 
migración internacional el proceso de envejecimiento se hubiera 
iniciado antes (ver cuadro 8y gráfico 8)
De acuerdo a la información censal, la proporcióndde personas 
de edades avanzadas se mantuvo constante hasta 1914. A partir de 
esta fecha su crecimiento fue muy rápido y el grado de envejeci­
miento alcanzado en 1980 es levemente mayor al obtenido en la pro­
yección .
Distribución pcoterñii; i- lo 
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Sin embargo, los cambios en la estructura provocados por la 
migración tienden a desaparecer en los últimos decenios así la 
pirámide de población resultante en ausencia de migración es sim^ 
lar a la real.
Hipótesis II. Población cerrada, fecundidad constante y mortalidad 
observada.
De haberse mantenido constante el nivel de la fecundidad ob­
servado en 1869 y si la mortalidad hubiera evolucionado de la ma­
nera que se estimo, en ausencia de migración internacional, se 
comprueba que la estructura resultante correspondería a una pobl^ 
cion joven, con una base ancha: alta proporción de personas con
edades comprendidas entre 0 y 14 años.
El descenso de la mortalidad produce, como se señalo antes, 
un rejuvenecimiento de la población. En consecuencia, los cambios 
observados en la estructura por edad y per sexo, al comienzo y al 
final de la proyección son poco significativos, cuando no se produ 
cen cambios en la fecundidad.
La proporción de personas de edades avanzadas sehabría mante- 
nido con algunas fluctuaciones desde comienzos de siglo, con un v^ 
lor entre 6.8 y 5.7 por ciento. Mientras que la correspondiente al 
grupo de personas jovenes (0-14) se habría incrementado y la de las 
personas en edades activas hubiera disminuido.
Hipótesis III. Población cerrada, mortalidad constante y fecundidad
observada.
En esta proyección se mantuvo constante el nivel de la morta-O
lidad registrada en 1869 con una 6o en torno a los 30 años - y la 
fecundidad con la trayectoria que se estima ocurrió en los 111 años 
Al igual que en las hipótesis anteriores se supone que no hay mi­
gración .
Cabe recordar que el descenso de la fecundidad tuvo lugar con 
posterioridad a 1895.
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Gráfico 8
ESTRUCTURA DE LA POBLACION ARGENTINA EN 1869,1914,1947 y 1980
7 5 . 7 Q
7 0 - 7 4
6 5 - 6 9
6 0 - 6 - t
5 5 - 5 9
5 0 - 5 4
4 5 - 4 9
4 0 - 4 455-59
3 0 - 3 4
2 5 - 2 9
2 0 - 2 4
1 5 - 1 9
1 0 - 1 4
5 - 0










1 ___________ L _ ,
1. , 1
8 6 4 2 0  2 4 6
1 9 4 7









r z i z n
1 9 8 0  X













6 4 2 0 2 4 6  6 4 2 0 2 4 6
ESTRUCTURA DE LA POBLACION SEGUN HIPOTESIS DE LA PROYECCION 
HIPOTESIS I: POBLACION CERRADA, NIVELES Y TENDENCIAS OBSERVADAS DE LA FECUNDIDAD Y DE LA MORTALIDAD
1980 ^
^  ■










6 4  2  0  2  4  6
HIPOTESIS II: POBLACION CERRADA, EFXUNDIDAD CONSTANTE Y MORTALIDAD OBSERVADA.












4  2  0  2  4  6
HIPOTESIS III: POBLACION CERRADA, MORTALIDAD CONSTANTE Y FECUNDIDAD OBSERVADA.
i
1 __u1 ±rr 1
t 1í __r 1 ̂ ^
8 6 4 2 0 2  4  6 8
- 36 -
Bajo los supuestos mencionados anteriormente, se habría prod_u 
cido un gradual estrechamiento de la base de la pirámide, por la 
reducción del grupo de personas en edades jóvenes, mientras que los 
restantes grupos hubieran incrementado sus proporciones (ver cuadro 
8 y gráfico 8)
La estructura resultante al final del período correspondería 
a una pirámide regresiva, esto es a una población envejecida.
Las personas de 60 años y más hubieran representado en 1980 
un 10 por ciento de la población total. Esta cifra es levemente 
inferior a la observada en la realidad. En cambio la proporción 
de personas de edades activas en la proyección es un 6 por ciento 
superior a la real-
6. Tendencias futuras
En los cuadros 9, 10 se presentan los resultados de las pro­
yecciones elaboradas por-, el INDEC-CELADE, hasta el año 2015, que 
permiten conocer la posible evolución de las variables demográfi­
cas y el grado de envejecimiento que podría alcanzar Argentina para 
esa f echa.
Cuadro 9





Total Hombr es Mui eres
1990-1995 3.00 71.35 68.05 74.79
1995-2000 2. 74 72.00 68 . 95 75 . 44
2000-2005 2.56 7 2.55 69 . 24 76.00
2005-2010 2. 44 73.03 69,71 76.48
2010-2015 2. 33 73.42 70.10 76.88
Fuente: INDEC-CELADE op, cit.
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Cuadro  10
DISTRIBUCION PORCENTUAL DE LA ESTRUCTURA DE LA POBLACION POR 
GRANDES GRUPOS DE EDAD E INDICES 1 9 9 0 - 2 0 1 5
0 - 14 15- 59 60+ 60+/0 -14 60)-/l5-59 De pende n  c i a 8 0 + /6 0 +
1990 3 1 . 1 1 55.  98 12 . 91 4 1 . 5 0 23 . 06 78 . 63 1 0 . 9 41995 29.  98 5 6 . 8 8 1 3 . 1 4 43.  84 2 3 . 1 0 7 5 . 81 1 1 . 9 22000 2 8 . 4 8 5 8 . 3 1 13 . 21 4 6 . 3 9 2 2 . 6 6 7 1 . 4 9 1 2 , 7 72005 2 7 . 2 3 59.  46 1 3 . 3 2 48 . 90 2 2 . 3 9 6 8 . 1 9 1 3 . 7 32010 26.  43 59.  91 1 3 . 6 6 5 1 . 6 9 2 2 . 8 0 6 6 . 9 2 1 4 . 3 32015 2 5 . 7 4 6 0 . 0 5 14 . 21 5 5 . 2 1 2 3 . 6 7 66 . 54 1 4 . 1 8
F u e n t e :  INDEC-CELADE op.  c i t
Se e s t i m a  que  l a  f e c u n d i d a d  t e n d r á  una  t e n d e n c i a  d e c r e c i e n t eOcomo a s í  t a m b i é n  l a  m o r t a l i d a d .  La e ode  l a s  m u j e r e s  s i e m p r e  es  su. 
p e r i o r  a l a  de l o s  h o m b r e s ,  con una d i f e r e n c i a ,  en t o r n o  a l o s  6 ^  
ñ o s .  Además,  s e  s u pone  que l a  t a s a  de m i g r a c i ó n  i n t e r n a c i o n a l  s e ­
r á  0 .
S i  l a s  v a r i a b l e s  d e m o g r á f i c a s  s i g u e n  e s t a  e v o l u c i ó n ,  s e  e s p e ­
r a  que l a  p r o p o r c i ó n  de p e r s o n a s  de 60 a ñ o s  y más ,  c o n t i n u é  aumen­
t a n d o  l e n t a m e n t e  p a r a  a l c a n z a r  en e l  año 2015 e l  1 4 . 2  p o r  c i e n t o .
S i  b i e n  e l  g r a d o  de e n v e j e c i m i e n t o  de l a  p o b l a c i ó n  a r g e n t i n a  es  su_ 
p e r i o r  a muchos  p a í s e s  de A m er i c a  L a t i n a ,  e s t á  l e j o s  de a l c a n z a r  e l  
n i v e l  que  en l a  a c t u a l i d a d  p r e s e n t a n  a l g u n o s  p a í s e s  e u r o p e o s ,  p o r  
e j e m p l o  S u e c i a  en 1981 t e n í a  un 2 2 . 3  p o r  c i e n t o  de p o b l a c i ó n  de - 'e- 
dad a v a n z a d a .
El  a umen t o  de l a  p c o p o r c i o n  de p e r s o n a s  de 60 a ñ o s  y más ,  i r á  
acompañado  -como c o n s e c u e n c i a  d e l  d e s c e n s o  de l a  f e c u n d i d a d ^ - , p o r  
una d i s m i n u c i ó n  d e l  p o r c e n t a j e  de p e r s o n a s  de e d a d e s  j o v e n e s  ( 0 -  
14 a ñ o s )  y p o r  un aumento  g r a d u a l  de l a  p r o p o r c i ó n  de p o b l a c i ó n  
en e d a d e s  a c t i v a s  (15 a 59 a ñ o s ) .
Por  l o  t a n t o ,  l a  r e l a c i ó n  e n t r e  l a  p o b l a c i ó n  de e dad  a v a n z a d a  
y l a  p o b l a c i ó n  de e d a d e s  j o v e n e s  s e  i n c r e m e n t a r á  h a s t a  l l e g a r  en e l  
año 2015 a un 55 p o r  c i e n t o .  M i e n t r a s  que e l  í n d i c e  que  r e l a c i o n a
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l a  p o b l a c i ó n  de 60 a ñ o s  y más con l a  p o b l a c i ó n  de e d a d e s  a c t i v a s  
e x p e r i m e n t a r á  a l g u n a s  f l u c t u a c i o n e s  en t o r n o  a l  22 y 23 p o r  c i e n t o ,  
y a p a r t i r  d e l  año 2010 t e n d r á  una  t e n d e n c i a  c r e c i e n t e .
A p e s a r  d e l  a ume nt o  de  l a  p r o p o r c i ó n  de p e r s o n a s  de edad  a van  
z a d a ,  e l  í n d i c e  de d e p e n d e n c i a  p o t e n c i a l  d i s m i n u i r á  p o r  e l  e f e c t o  
d e l  d e s c e n s o  de l a  f e c u n d i d a d ,  que  t r a e  a p a r e j a d o  una  r e d u c c i ó n  d e l  
p o r c e n t a j e  de p o b l a c i ó n  de e d a d e s  j o v e n e s ,  y ademas  p o r  e l  increme_n 
t o  de l a  p r o p o r c i ó n  de p e r s o n a s  de e d a d e s  a c t i v a s .
La m o r t a l i d a d  d i f e r e n c i a l  p o r  s e x o ,  s e ñ a l a d a  a n t e r i o r m e n t e  se  
v e r á  r e f l e j a d a  en una  mayor  p r o p o r c i ó n  de m u j e r e s  de edad  a v a n z a d a  
que en e l  2015 c o n s t i t u i r á n  e l  57 p o r  c i e n t o  de l a  p o b l a c i ó n  de 
e s a s  e d a d e s .
Además se  e s p e r a  que  a u m e n t e  e l  p e s o  de l a  p o b l a c i ó n  o c t o g e n a ­
r i a  en e l  t o t a l  de l a  p o b l a c i ó n  de 60 a ñ o s  y más .
CAPITULO III
EL ENVEJECIMIENTO EN LAS PROVINCIAS QUE INTEGRAN EL TERRITORIO
NACIONAL 1960 - 1980
Se ha señalado en el capítulo anterior, que en Argentina ha 
aumentado la proporción de personas mayores de 60 años y ha disminu^ 
do la de la población menor de 15 años. Consecuentemente ha habido 
un envejecimiento de la estructura de la población, Claro está, que 
estos indicadores del total del país son un promedio de lo que ocu­
rre al interior del territorio, es decir, no reflejan las disparida­
des que se registran en las provincias. Además, tampoco es homoge^ 
nea la distribución espacial de las personas de edad avanzada.
Por lo tanto, se analizará la proporción que representa el gr_u 
po de edad avanzada en cada unidad administrativa, como evolucionó 
entre 1960 y 1980 y su relación con el resto de la estructura a tr^ 
ves de algunos índices. Por ultimo, se examinaría la distribución 
espacial de las personas de 60 años y más.
1. Proporción de personas de edad avanzada
En los veinte años que se analizan, la proporción de personas 
de 60 años y más del país, aumentó con un ritmo diferente. Su cr^ 
cimiento fue mayor en el primer decenio y en 1980 alcanzó el 12 por 
ciento.
Sin embargo, los valores correspondientes a las unidades admí^ 
nistrativas que integran el territorio nacional, revelan que en e- 
llas el grado de envejecimiento es diferente.
En 1960, tres jurisdicciones -Capital Federal, Buenos Aires y 
Santa Fe- superan la media nacional y sólo dos tienen porcentajes 
superiores al 10 por ciento.
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E n  l o s  d e c e n i o s  s i g u i e n t e s ,  c a s i  t o d a s  l a s  p r o v i n c i a s  a u m e n ­
t a r o n  l a  p r o p o r c i ó n  d e  p e r s o n a s  d e  e d a d  a v a n z a d a ,  l a s  e x c e p c i o n e s  
f u e r o n  C h a c o ,  S a n t a  C r u z  y  T i e r r a  d e l  F u e g o .  A s í  e s  q u e  e n  1 9 8 0 ,  
c u a t r o  u n i d a d e s  a d m i n i s t r a t i v a s  t i e n e n  v a l o r e s  s u p e r i o r e s  a l  d e l  
t o t a l  d e l  p a í s  - C a p i t a l  F e d e r a l ,  B u e n o s  A i r e s ,  C o r d o b a ,  S a n t a  F e - ,  
m i e n t r a s  q u e  s o n  o c h o  l a s  q u e  s u p e r a n  e l  1 0  p o r  c i e n t o .
E l  r a n g o  d e  v a r i a c i ó n  e n t r e  l o s  v a l o r e s  e x t r e m o s  a u m e n t a  d u ­
r a n t e  l o s  v e i n t e  a ñ o s .  S i e m p r e  l a  C a p i t a l  F e d e r a l ,  r e g i s t r a  l o s  
p o r c e n t a j e s  m a s  e l e v a d o s  y  c a d a  v e z  m a s  d i s t a n t e s  d e l  r e s t o  d e l  
p a i  s  .
L a  e v o l u c i ó n  d e  l a  p r o p o r c i ó n  d e  p e r s o n a s  d e  6 0  a ñ o s  y  m á s ,  
s e  r e p r e s e n t o  e n  l o s  m a p a s ,  y  e n  e l l o s  s e  c o n s t a t a  q u e  s o n  l a s  
p r o v i n c i a s  d e l  C e n t r o - L i t o r a l  l a s  q u e  h a n  a l c a n z a d o  u n  m a y o r  g r a d o  
d e  e n v e j e c i m i e n t o .
2 .  L a  p o b l a c i ó n  d e  e d a d  a v a n z a d a  y  l a  p o b l a c i ó n  a c t i v a  p o t e n c i a l
Según Sauvy2_Z./  ̂este indíceles usado en algunos casos, para e^ 
tudiar el equilibrio de un sistema de retiros o jubilaciones".
L o s  v a l o r e s  c o r r e s p o n d i e n t e s  a l  t o t a l  d e l  p a í s ,  i n d i c a n  u n  
a u m e n t o  d e l  p e s o  d e  l o s  m a y o r e s  d e  6 0  a ñ o s  s o b r e  l o s  a c t i v o s  p o ­
t e n c i a l e s .  E l  í n d i c e  p a s o  d e  1 4 . 8  p o r  c i e n t o  e n  1 9 6 0  a  2 0 . 4  p o r  
c i e n t o  e n  1 9 8 0 ,  s i n  e m b a r g o  e l  m a y o r  i n c r e m e n t o  s e  r e g i s t r o  e n  l o s  
p r i m e r o s  d i e z  a ñ o s .
E n  l a s  p r o v i n c i a s  l a  s i t u a c i ó n  e s  m u y  v a r i a d a ,  Em 1 9 6 0 ,  C a p i ^  
t a l  F e d e r a l ,  B u e n o s  A i r e s ,  E n t r e  R í o s  y  S a n t a  F e ,  t i e n e n  u n  í n d i c e  
s u p e r i o r  a l  p r o m e d i o  n a c i o n a l .  E n  l a s  p r o v i n c i a s  p a t a g ó n i c a s ,  l a s  
d e l  n o r o e s t e  y  n o r e s t e  s e  o b s e r v a n  l o s  v a l o r e s  m á s  b a j o s  ( 5  a  9 p o r  
c i e n t o ) .
L a  e v o l u c i ó n  s e g u i d a  p o r  e s t e  í n d i c e  h a  s i d o  c r e c i e n t e  e n  l a  
m a y o r í a  d e  l a s  p r o v i n c i a s .  H a y  e x c e p c i o n e s  e n  l o s  ú l t i m o s  d i e z  
a ñ o s  e n  q u e  l o s  v a l o r e s  d e  a l g u n a s  j u r i s d i c c i o n e s  s e  h a n  m a n t e n i d o
1 7 /  S a u v y ,  A l f r e d .  L i m i t e s  d e  l a  v i d a  h u m a n a .  E d i c i o n e s  O c c i d e n t e ,  B a r c e l o n a ,  
E s p a ñ a ,  1 9 6 4 .
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C u a d r o  1 2
R E L A C I O N  E N T R E  L A  P O B L A C I O N  DE 6 0  A Ñ O S  Y MAS Y L A  P O B L A C I O N  DE  
1 5  A 5 9  A Ñ O S ,  S E G U N  J U R I S D I C C I O N E S .  A Ñ O S  1 9 6 0 , 1 9 7 0  Y 1 9 8 0
J u r i s d i s c  c  i o n 1 9 6 0 1 9 7 0 1 9 8 0
( p o r  c i e n t o )
T o t a l 1 4 , . 8 3 1 8 . 0 0 2 0 . , 4 0
C a p i t a l  F e d e r a l 2 1  ., 2 9 2 7  . 8 6 3 3  ,, 6 4
P a r t i d o s  G r a n  B u e n o s  A i r e s 1 2  ,, 8 4 1 5 . 7 5 1 8  ,, 1 7
B u e n o s  A i r e s  ( r e s t o ) 1 6  ,. 9 5 2 0 . 0 0 2 3 . . 4 8
C a t a m a r c a 1 4  ,, 8 2 1 8  . 7 5 1 8 . 6 1
C o r d o b a 1 3  . 8 5 1 6 . 7 4 2 0 . 3 5
C o r r i e n t e s 1 3  ., 3 9 1 5 . 9 1 1 7 .. 1 9
C h a c o 8 . 7 5 1 3 . 6 3 1 2 . 9 4
C h u b u t 9 ., 0 0 1 0  . 6 9 1 1  .. 3 4
E n t r e  R í o s 1 5 . , 4 3 1 8  . 8 6 2 0 . , 9 2
F o r m o  s o 7 .. 8 5 9 . 3 4 1 2 . , 0 3
J u  j  u y 7 .. 7 8 1 0 . 1 0 1 1  .. 4 0
L a  P a m p a 1 4  ., 7 1 1 6 . 1 2 2 0 . , 0 0
L a  R i o j a 1 3  ., 7 9 1 7  . 4 3 1 7  ,, 1 9
M e n d o  z  a 1 1  ,, 2 3 1 3 . 3 6 1 6 , , 5 9
M i s i o n e s 8 ., 9 9 1 1  . 7 1 1 1  ., 6 4
N e u q u é n 7 .. 6 3 9 . 0 2 9 ., 2 7
R í o  N e g r o 9 . , 4 9 1 1  . 1 0 1 2 ., 1 6
S a l t a 9 . , 2 3 1 1  . 3 1 1 2  ,, 9 4
S a n  J u a n 1 0  ,, 9 3 1 3 . 7 0 1 4  ,, 8 9
S a n  L u i s 1 3  ., 7 4 1 5 . 5 0 1 8  ,, 9 7
S a n t a  C r u z 8 ,. 2 3 8 , 7 4 8 ., 7 3
S a n t a  F é 1 5 , , 6 7 1 9 . 9 5 2 3  ,, 5 4
S t g o  d e l  E s t e r o 1 3 . , 3 7 1 7 . 9 1 1 9 , , 2 0
T u c u m á n 1 1  .. 3 9 1 4  , 6 8 1 5 , , 2 2
T i e r r a  d e l  F u e g o 5 ,, 2 7 5 . 5 8 5 ,, 0 4
F u e n t e s ;  A r g e n t i n a :  D i r e c c i ó n  N a c i o n a l  d e  E s t a d í s t i c a  y  C e n s o s .  C e n ­
s o  N a c i o n a l  d e  P o b l a c i ó n  . 1 9 6 0 .
A r g e n t i n a .  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  E s t a d í s t i c a  y  
s o  N a c i o n a l  d e  P o b l a c i ó n ,  F a m i l i a  y  V i v i e n d a s ,
A r g e n t i n a .  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  E s t a d í s t i c a  y  
s o  N a c i o n a l  d e  P o b l a c i ó n  y  V i v i e n d a ,  1 9 8 0 ,
C e n s o s ,  Cen'^ 
1 9 7 0 ,
C e n s o  s , C e n -
- 44 -
c o n s t a n t e s  ( S a n t a  C r u z )  o  h a n  d i s m i n u i d o  e n  b a j a  p r o p o r c i ó n  ( C a t a -  
m a r c a ,  C h a c o ,  L a  R i o j a ,  M i s i o n e s ,  I - i e r r a  d e l  F u e g o ) .
E n  t o d o s  l o s  a ñ o s ,  l a  C a p i t a l  F e d e r a l  s u p e r a  a m p l i a m e n t e  a  
l a s  p r o v i n c i a s  y  e v i d e n c i a  u n a  m a y o r  c a r g a  d e  l o s  p a s i v o s  s o b r e  
l o s  a c t i v o s  p o t e n c i a l e s ,  e n  1 9 8 0  c a d a  1 0 0  p e r s o n a s  p o t e n c i a l m e n t e  
a c t i v a s  h a y  3 3  m a y o r e s  d e  6 0  a ñ o s .
P a r a  e s t á  f e c h a  l a s  m i s m a s  
s o n  l a s  q u e  s u p e r a n  l a  m e d i a  n a c i o n a l
i o n e s  s e ñ a l a d a s  e n  1 9 6 0
3 .  L a  p o b l a c i ó n  d e  e d a d  a v a n z a d a  y  l a  p o b l a c i ó n  m e n o r  d e  1 5  a ñ o s .
A s í  c o m o  s e  s e ñ a l o ,  e n  l a s  m e d i d a s  d e s c r i t a s  a n t e r i o r m e n t e ,  
e s t e  í n d i c e  a u m e n t o  e n  l o s  ú l t i m o s  v e i n t e  a ñ o s ,  e n  p a r t i c u l a r  e n ­
t r e  1 9 6 0  y  1 9 7 0 .  E l  c r e c i m i e n t o  m á s  l e n t o  e n t r e  1 9 7 0  y  1 9 8 0 ,  o b e ­
d e c e  a l  a u m e n t o  d e  l a  f e c u n d i d a d  o b s e r v a d a  e n  e s t e  p e r í o d o  q u e  i n.  
c r e m e n t o  l a  p r o p o r c i ó n  d e  p e r s o n a s  j o v e n e s  y  p o r  c o n s i g u i e n t e  a f e c ^  
t o  a  e s t e  í n d i c e .
L o s  v a l o r e s  a  n i v e l  n a c i o n a l  v a r i a r o n  d e  2 9  p o r  c i e n t o  e n  1 9 6 0  
a  3 9  p o r  c i e n t o  e n  1 9 8 0 .
E n  1 9 6 0 ,  l a  C a p i t a l  F e d e r a l  t i e n e  e l  v a l o r  m á s  a l t o  d e  t o d o  e l  
p a í s  ( 7 6 . 5  p o r  c i e n t o ) ,  y  l e  s i g u e n  e n  i m p o r t a n c i a  B u e n o s  A i r e s ,  
S a n t a  F e  y  l o s  p a r t i d o s  q u e  i n t e g r a n  e l  O r a n  B u e n o s  A i r e s ,  c o n  v a l o ^  
r e s  m á s  b a j o s  p e r o  s u p e r i o r e s  a l  o b s e r v a d o  p a r a  e l  t o t a l  d e l  p a í s .
A e x c e p c i ó n  d e  T i e r r a  d e l  F u e g o  y  S a n t a  C r u z ,  e l  r e s t o  d e  l a s  
p r o v i n c i a s  i n c r e m e n t a r o n  e s t a  m e d i d a ,  a u n q u e  e n  d i f e r e n t e  m a g n i t u d .  
E n  1 9 8 0 ,  l o s  c a s o s  e x t r e m o s  c o r r e s p o n d e n  a  T i e r r a  d e l  F u e g o  c o n  
u n  í n d i c e  d e  1 2  p o r  c i e n t o  y  l a  C a p i t a l  F e d e r a l  c o n  1 0 7  p o r  c i e n t o ,  
e s  d e c i r  q u e  l a s  p e r s o n a s  d e  6 0  a ñ o s  y  m á s  s u p e r a n  a  l a s  q u e  t i e n e n  
e d a d e s  e n t r e  0  y  1 4  a ñ o s .
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C u a d r o  1 3
RELACION ENTRE LA POBLACION DE 60 AÑOS Y MAS Y LA POBLACION
MENOR DE 15 AÑOS, SEGUN JURISDICCIONES. AÑOS 1960, 1970 Y 1980
J u r i s d i c c i ó n 1 9 6 0 1 9 7 0 1 9 8 0
( P o r  c i e n t o )
T o t a l 2 9 . 0 3 3 6  . 7 8 3 8 . . 8 9
C a p i t a l  F e d e r a l 7 6  . 5 0 9 8  . 4 1 1 0 7  ., 2 9
P a r t i d o s  G r a n  B u e n o s  A i r e s 2 9  . 5 1 3 5  . 3 1 3 6  ., 1 8
B u e n o s  A i r e s  ( r e s t o ) 3 8 . 8 4 4 7  . 3 6 5 0 . , 2 0
C a t a m a r c a 1 6 . 7 7 2 3  . 9 5 2 5  . 7 4
C o r d o b a 2 6 . 4 1 3 5  . 1 1 4 0  ., 9 6
C o r r i e n t e s 1 5  . 7 4 2 0  . 7 5 2 4  .. 6 0
C h a c o 1 0  . 0 5 1 7 . 1 6 1 7 .. 6 7
C h u b u  t 1 4  . 4 8 1 6  . 8 4 1 8 . 1 7
E n t r e  R í o s 2 2  . 5 3 3 1  . 4 7 3 5  ., 8 0
F o r m o s o 8 . 6 9 1 0 . 7 9 1 5 ., 4 7
J u  j  u y 1 0 . 4 6 1 4  . 3 3 1 4 . , 6 5
L a  P a m p a 2 7  . 4 0 3 3  . 6 5 3 8 . , 8 3
L a  R i o j a 1 6  . 4 2 2 3  . 1 4 2 4  ,, 6 3
M e n d o  z a 1 9 . 4 0 2 5  . 4 4 3 0 . , 2 6
M i s i o n e s 1 0 . 5 0 1 3  . 5 3 1 5  . 3 5
N e u q u é n 1 0  . 0 7 1 3 . 1 7 1 3 . , 1 6
R í o  N e g r o 1 4 . 3 6 1 8  . 3 8 1 8  ., 9 1
S a l t a 1 2  . 1 6 1 5 . 5 2 1 7 . , 4 9
S a n  J u a n 1 5  . 1 5 2 1  , 7 8 2 3  ., 8 3
S a n  L u i s 1 9 . 7 2 2 6  . 4 7 3 6  ., 7 8
S a n t a  C r u z 2 0 . 4 6 1 7 . 2 0 1 6  ,, 4 2
S a n t a  F é 3 4 . 1 9 4 6  . 2 0 4 8 . 6 1
S a n t i a g o  d e l  E s t e r o 1 4 . 7 7 2 1  . 7 5 2 4  ,, 2 4
T u c u m á n 1 5 . 0 5 2 3 . 1 5 2 3 , , 9 7
T i e r r a  d e l  F u e g o 1 3 . 2 9 1 3 . 6 1 1 2 ., 0 0
F u e n t e s :  A r g e n t i n a ,  D i r e c c i ó n  N a c i o n a l  d e  E s t a d í s t i c a  y  C e n s o s .  
C e n s o  N a c i o n a l  d e  P o b l a c i ó n .  1 9 6 0 ,
A r g e n t i n a ,  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  E s t a d í s t i c a  y  C e n s o s .  
C e n s o  N a c i o n a l  d e  P o b l a c i ó n ,  F a m i l i a s  y  V i v i e n d a s ,  1 9 7 0  
A r g e n t i n a ,  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  E s t a d í s t i c a  y  C e n s o s  
C e n s o  N a c i o n a l  d e  P o b l a c i ó n  y  V i v i e n d a .  1 9 8 0 .
4 6  -
4 .  I n d i c e  d e  d e p e n d e n c i a  p o t e n c i a l
E s t e  í n d i c e  q u e  e s  l a  r a z ó n  e n t r e  l a  p o b l a c i ó n  d e  e d a d e s  p a s i ­
v a s  ( 0 - 1 4  y  6 0  y  m á s )  y  l a  p o b l a c i ó n  d e  e d a d e s  a c t i v a s ,  p e r m i t e  c o ­
n o c e r  d e  m a n e r a  a p r o x i m a d a ,  e l  p e s o  d e  l a  p o b l a c i ó n  a  c a r g o .
C o m o  e r a  d e  e s p e r a r ,  e s t a  m e d i d a  a u m e n t ó  a  n i v e l  n a c i o n a l  d u ­
r a n t e  e l  p e r í o d o  y  a  u n  r i t m o  m a y o r  e n  e l  u l t i m o  d e c e n i o ,  p o r  l o s  
i n c r e m e n t o s  d e  l a s  p r o p o r c i o n e s  d e  p e r s o n a s  m a y o r e s  d e  6 0  a ñ o s  y  d e  
l a s  p e r s o n a s  j ó v e n e s  ( 0 - 1 4 ) .  E l  í n d i c e  v a r i ó  d e  6 5 . 9  p o r  c i e n t o  e n  
1 9 6 0 ,  a  7 2 . 8 5  p o r  c i e n t o  e n  1 9 8 0 .
L a  t e n d e n c i a  n o  e s  u n i f o r m e  e n  t o d a s  l a s  j u r i s d i c c i o n e s ,  a  l o  
l a r g o  d e l  p e r í o d o  a n a l i z a d o  y  r e f l e j a  l o s  c a m b i o s  p r o d u c i d o s  e n  l a s  
e s t r u c t u r a s  e t a r i a s .
L a s  p r o v i n c i a s  q u e  s e  s e ñ a l a r o n  c o n  u n  a l t o  p o r c e n t a j e  d e  p e r ­
s o n a s  d e  e d a d  a v a n z a d a  a u m e n t a r o n  e s t e  í n d i c e .  E n  a l g u n o s  c a s o s  
t a m b i é n  p o r  e l  i n c r e m e n t o  d e  l a  p r o p o r c i ó n  d e  p e r s o n a s  j ó v e n e s  ( d e  
0  a  1 4  a ñ o s ) ,  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e l  a u m e n t o  d e  l a  f e c u n d i d a d  q u e  
s e  r e g i s t r ó  e n  1 9 7 0  y  1 9 8 0 ,  c o m o  e s  e l  c a s o  d e  l a  C a p i t a l  F e d e r a l ,  
B u e n s o  A i r e s ,  C ó r d o b a ,  L a  P a m p a ,  y  S a n t a  F e .
E l  v a l o r  m á s  b a j o  a l c a n z a d o  e n  1 9 8 0 ,  y  q u e  s e  m a n t i e n e  d e s d e  
l a  d é c a d a  a n t e r i o r ,  c o r r e s p o n d e  a  T i e r r a  d e l  F u e g o  y  e l l o  s e  d e b e  
a  l a  a l t a  p r o p o r c i ó n  d e  p e r s o n a s  e n  e d a d e s  a c t i v a s  ( l a  m á s  a l t a  
d e l  p a í s ) ,  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e  l a  i n m i g r a c i ó n  y  d e  l a  p r e s e n c i a  
d e  u n a  b a s e  n a v a l  e n  s u  t e r r i t o r i o .  U n  c a s o  s i m i l a r  p r e s e n t a  S a n ­
t a  C r u z ,  a u n q u e  c o n  u n  í n d i c e  m á s  e l e v a d o .
C o r r i e n t e s ,  C h a c o ,  F o r m o s a ,  C a t a m a r c a ,  L a  R i o j a ,  M i s i o n e s ,  
S a n t i a g o  d e l  E s t e r o  y  S a n  L u i s  h a n  d i s m i n u i d o  e l  í n d i c e  p o r  e l  
e f e c t o  d e l  d e s c e n s o  d e  l a  p r o p o r c i ó n  d e  p e r s o n a s  j ó v e n e s  ( 0  a  1 4  
a ñ o s  .
J u j u y ^ f  R í o  N e g r o ,  N e u q u é n ,  r e g i s t r a n  v a l o r e s  s u p e r i o r e s  a  
l a  d é c a d a  a n t e r i o r  c o m o  c o n s e c u e n c i a  d e l  i n c r e m e n t o  d e  l o s  d o s  
g r u p o s  d e  e d a d e s  p a s i v a s ,  m i e n t r a s  q u e  S a l t a ,  M e n d o z a  y  C h u b u t  s ^  
l o  p o r  e l  d e  p e r s o n a s  m a y o r e s  d e  6 0  a ñ o s .
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C u a d r o  1 4
INDICE DE DEPENDENCIA POTENCIAL, SEGUN JURISDICCIONES. ANOS
1960, 1970 y 1980
J u r i s d i c c i ó n 1 9 6 0 1 9 7 0 I  9 8 0
T o t a l 6 5  .. 9 0 6 6  . 9 2 7 2 ,, 8 5
C a p i t a l  F e d e r a l 4 9 . , 1 2 5 6  . 1 7 6 5  ,, 0 0
P a r t i d o s  G r a n  B u e n o s  A i r e s 5 6 , . 3 4 6 0 . 3 7 6 8  ,, 3 7
B u e n o s  A i r e s  ( r e s t o ) 6 0 . . 5 9 6 2  , 2 3 7 0 , . 2 6
C a t a m a r c a 1 0 3  .. 2 0 9 7  . 0 5 9 0  ,, 9 0
C o r d o b a 6 6 .. 3 2 6 4 , 4 2 7 0 . , 0 4
C o r r i e n t e s 9 8 . . 4 6 9 2 . 5 7 8 7  ,, 0 9
C h a c o 9 5  .. 7 5 9 3  . 0 1 8 6  ,. 1 5
C h u b u  t 7 1 .. 1 4 7 4  . 2 0 7 3  ., 7 2
E n t r e  R í o s 8 3 . . 9 1 7 8  . 8 0 7 9 . , 3 7
F o r m o  s a 9 8 . . 1 3 9 5  . 9 0 8 9  ,, 7 6
J u  j  u y 8 2  ,. 1 8 8 0 , 5 7 8 9  ., 2 5
L a  P a m p a 6 8 . . 4 1 6 4 . 0 3 7 1  ,, 5 0
L a  R i o j a 9 7  .. 7 5 9 2 . 7 3 8 7  ,, 0 0
M e n  d o  z  a 6 9 , , 1 2 6 5 . 9 0 7 1  ,, 4 1
M i s  i o n e s 9 4  ., 6 3 9 8  , 2 5 8 7 . , 4 9
N e u q u e n 8 3  ,, 4 4 7 7 . 4 9 7 9 . , 7 3
R í o  N e g r o 7 5  , 6 1 7 1  . 4 8 7 6  ., 4 7
S a l t a 8 5 . . 1 7 8 4 . 2 2 8 6  ,, 9 3
S a n  J u a n 8 3  ., 0 9 7 6 . 6 0 7 7  ,, 3 6
S a n  L u i s 8 3  ., 4 3 7 4 . 0 5 7 0 , . 5 6
S a n t a  C r u z 4 8  ,. 4 4 5 9 . 5 6 6 1  ,, 8 8
S a n t a  F e 6 1  ,, 4 9 6 3  . 1 4 7 1  ., 9 6
S a n t i a g o  d e l  E s t e r o 1 0 3  ,, 9 0 1 0 0  , 2 6 9 8 . , 4 2
T u  c u m á n 8 7  ,, 0 5 7 8 , 0 9 7 8 , , 7 4
T i e r r a  d e l  F u e g o 4 4 , , 8 7 4 6 , 5 7 4 7 . , 0 7
P u e n t e s :  A r g e n t i n a :  D i r e c c i ó n  N a c i o n a l  d e  E s t a d í s t i c a  y  C e n s o s ,  
C e n s o  N a c i o n a l  d e  P o b l a c i 6 n ,  1 9 6 0 .
A r g e n t i n a :  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  E s t a d í s t i c a  y  C e n s o s  
C e n s o  N a c i o n a l  d e  P o b l a c i o 9 , F a m i l i a s  y  V i v i e n d a S j  1 9 7 0 ,  
A r g e n t i n a .  I n s t i t u t o  N a c i o n a l  d e  E s t a d í s t i c a  y  C e n s o s  
C e n s o  N a c i o n a l  d e  P o b l a c i ó n  y  V i v i e n d a ,  1 9 8 0 ,
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5 .  D i s t r i b u c i ó n  e s p a c i a l  d e  l a s  p e r s o n a s  d e  6 0  a ñ o s  y  m á s
L a  A r g e n t i n a  s e  c a r a c t e r i z a  p o r  t e n e r  u n a  d e s i g u a l  d i s t r i b u ­
c i ó n  d e  s u  p o b l a c i ó n  t o t a l ,  q u e  s e  r e f l e j a  t a m b i é n  e n  l a  d e  l a s  
p e r s o n a s  d e  6 0  a ñ o s  y  m a s .  S i n  e m b a r g o ,  h a y  d i f e r e n c i a s  e n t r e  e -  
1 l a s  .
E n  1 9 6 0  l a  C a p i t a l  F e d e r a l ,  l o s  p a r t i d o s  q u e  i n t e g r a n  e l  G r a n  
B u e n o s  A i r e s ,  C ó r d o b a  y  S a n t a  F e  c o n c e n t r a b a n  e l  6 6 . 8  p o r  c i e n t o  d e  
l a  p o b l a c i ó n  t o t a l  y  e l  7 7  p o r  c i e n t o  d e  l a  p o b l a c i ó n  d e  e d a d  a v a n ­
z a d a .  E n  1 9 8 0 ,  l a  s i t u a c i ó n  p r á c t i c a m e n t e  n o  h a  v a r i a d o ,  l o s  v a l o ­
r e s  s o n  6 6 . 8  p o r  c i e n t o  p a r a  l a  p o b l a c i ó n  t o t a l  y  7 6 . 3  p o r  c i e n t o  
p a r a  l o s  m a y o r e s  d e  6 0  a ñ o s .
C a b e  d e s t a c a r  q u e  e n  e s t e  g r u p o  d e  u n i d a d e s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  
l a  C a p i t a l  F e d e r a l  h a  i d o  p e r d i e n d o  i m p o r t a n c i a  r e l a t i v a  e n  c u a n ­
t o  a  s u  p o d e r  c o n c e n t r a d o r  d e  p e r s o n a s  d e  e d a d e s  a v a n z a d a s .
D e l  r e s t o  d e l  p a í s ,  s e  d e s t a c a  M e n d o z a ,  E n t r e  R í o s  y  T u c u m á n ,  
c o n  p o r c e n t a j e s  a u n q u e  m u y  i n f e r i o r e s  a  l a s  j u r i s d i c c i o n e s  m e n c i o ­
n a d a s  a n t e r i o r m e n t e ,  b a s t a n t e  m á s  a l t o s  q u e  l a s  d e m á s  p r o v i n c i a s .
P a r a  c o m p r o b a r  s i  e x i s t e  o  n o  u n a  c o n c e n t r a c i ó n  e n  p e r s o n a s  
d e  e d a d  a v a n z a d a  r e s p e c t o  a  l a  p o b l a c i ó n  t o t a l ,  s e  r e l a c i o n a r o n  
a m b a s  d i s t r i b u c i o n e s  a  t r a v é s  d e  u n  í n d i c e . - r a z ó n  e n t r e  l a  d i s t r i ­
b u c i ó n  d e  p e r s o n a s  m a y o r e s  d e  6 0  a ñ o s  y  l a  d i s t r i b u c i ó n  d e  l a  p o ­
b l a c i ó n  t o t a l - .
L a s  u n i d a d e s  a d m i n i s t r a t i v a s  q u e  r e g i s t r a n  v a l o r e s  s u p e r i o ­
r e s  a  1 y  p o r  c o n s i g u i e n t e  u n a  c o n c e n t r a c i ó n  d e  p e r s o n a s  d e  e d a d  
a v a n z a d a  s o n  l a  C a p i t a l  F e d e r a l  y  l a s  p r o v i n c i a s  d e  B u e n o s  A i r e s  
y  S a n t a  F e ,  a g r e g á n d o s e  C ó r d o b a  e n  e l  u l t i m o  c e n s o  n a c i o n a l ,
L o s  p a r t i d o s  q u e  i n t e g r a n  e l  G r a n  B u e n o s  A i r e s ,  E n t r e  R í o s  
L a  P a m p a  y  e n  1 9 8 0  t a m b i é n  S a n  J u a n  a l c a n z a r o n  u n  í n d i c e  m a y o r  a
0 . 9 0 .
Cuadro 15
Di:írib"aiOii
de íO eees y :LiS,sé.iee
Aéos :VdO,:"'0 •’ :5s_.,
er:5
j"r:sdic"icn ¡5i0 ' S  z \ J";:s '1 : 0 0 : 0 ;:. I . -
Tctal iCO.Oo ;.-jV ' ''O ?':'0 al 7:2i
Cap.Fed 23.-? i:' -i C.U'.Fs: ' ¿ _ 7, ' . ;
Partidos S.ts.As :?.20 ?.srt.::; O.SsGs I ■j •: : 7 2 0 2
Bs.As.írssto) I ' . í i : . -i:- '■ ■ L ^ Os.A;, raet; ’ a .?b ,7 r .
Cata-narca 0 . 6 - r.&.5 0- . 1' 0at3;:'-:ca “i
dcrdola S.ié -Ü ■ ■ - .1 . n “crd 0 : “ 0 . b:. '£ 9"
Corrientes 2.0! - CI. 1 . 2 -- r y •; r. 0 2 *4£
Chaco 1.2ó L  5'’ : . 1 r -■ -t -■ - •' r.
Ctiabut 0,-3 0 . - 2. Crutat “ '. 2 .
Sotre Píos 3.73 ■J . c--i ' ' r.- Gr- p -r , 3 c \
Forírosa C.ro i’í ̂  L  i i G "7 : , 2 ? i,.0 2
Jujcy 0.53 i j ^ z í 7 .jr-Tiy i i qi
La .Parpa 0,^3 •j, G' 7. ’ 2 r barra ; 7' y 0 7
2 . 3 aloja 0.50 O.éO 0 . ■ i; -  rí .■• V ■ 1 ;. a i ■1 :
Oendosa 2 . 0 - 1 - o :T • ■•er.'b "a I'--'
Lis lenas v."3 ; 'Ó.-: G.7 r- y 7 •
Feupaan ó. 2 6 : 7 , ?r c . ~
Sio Oepro !̂oc2 2 . -3 ". O? 7' ' 7 -j : 7 1 . i  :
S.iit3 1 15 i . 1 . 1 ? Ssit-; 1 .7 2 . 1 ?
San Juan 1,13 1 . 2 0 : 1 0 3gV: J’.iGi, 1 ..' :.: rl
San Luis 0=?2 0 . - - Ssn Lrm -21 ' i ;
Santa Croo O.I- 0 Sant.s 0 :;'r í  _ 0
Santa Fe 10.2? : .0 s -! Siiits ia 'l Q 07
Srgo.Estero 1.75 2 7 3t|O..T:Gr ;■ -. .1 : 7
Tuconan 2 , i t ~ '' •; •; í";:r.sn
Tierra del 0  012 T:.ar::3 05. •\il
Fnego Frego
Frentes:A:ñentrna.Oirercj;. ■?. C i. Gl . •'i r.; 1 ‘'M  V '• ■' 1 ' ' ,
-_,-ÜLÍoG' fTáCl...Gil-a- C: riamo;.
Argantiúa.Instir'. t: Ii5.;lín:a Ir: OntáO.. bri' ;cd y
Censo "ácionai de Fibiecion b -ioG 1 í 2 7 7̂ rienií.;. .372.
Argentina. Institor::.' l!S':i.;n.s ■?e Estilist IC.i y
Censo racicnal -le 2 :0 -ldCiCG y vivieñía.l 7C;b
FsI ì c : : ì; ar.̂ iL'S l i  ÜÓ0L: 1ooooon telatila ¿s la
: ¿a ■ a:oV’ V ‘oìS y 15 diatrifcncicn
I-ì FCb:.3o: on total, aagan juc:. 5 dice i enea.y I-Í70.
: Â' it 70 1980
- . •_ u. ¿ : .:0 LOO I.óO
ed 1 , iò' i . 65 1.73
- ■ 'a-à.Fjt à-E;..Ja •  ̂c - 0.91 C.91
- ■ Eà : : . :j 1.14 I.I7
;^:ä':är-;j 0 e." ñ̂ po 0.33
"jrd':- :-e Ó.-3 0.94 LOI
- C ;- ..:-j;.£r. :-?? 0.7; 0.77 0.78
. .:'■ J ' ■"' ;'. 0.65 0.59
;•. r:-;. 0.57 0.55
" PèCs d.9- 0,00 0.99
r .' ■■.--.-.- .a 0 0.44 0,54 1
0,4.0 0.52 0.51
C.OE 0.91 0,99 v£>Li 7:0;ä :'7 " ■' 0.84 0.73 1
: .... 7̂ / 0.75 0 ,£ 2
0 00 O.óZ 0.55 0,53
djv; . -ei; d. 0,47 0.44
- • Ti-r-' ,"■ : 0̂̂ O.cO 0 = 58
. f. - 1 0.57 0,59
~ .0 O. i ’ 0.72 0.71
■' ■ 1. -0 :y. 5-5 0,94
:';o-'-5 d: ¿ • 0.51 0.46
' .-. - - - . Í ' “' 1 .Î2 i . i i
. :■ E • • ■ . r . ■- 1 n so O.SE
70 i:: 0,76 0 . 2̂
' c ■ -;■ 0 ,- 1 0 0 '̂ 9
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Por lo tanto, esto- indicaría que la concentraci6n de las 
personas mayores de 50 años es más alta que la concentración de 
la población total.
Por la información analizada en este capítulo, se pueden ex­
traer algunas conclusiones.
1. La Capital Federal presenta características diferentes al resto 
del país. El descenso de la fecundidad y de la mortalidad y la al­
ta proporción de inmigrantes, tanto nacionales como extranjeros, 
han dado como resultado una estructura envejecida, propia de los 
grandes centros urbanos.
En 1980, las personas mayores de 60 años y más superan a las 
jovenes (0-14) y cada tres personas potencialmente activas hay una 
de edad avanzada. Además, hay que tener en cuenta, que en los úl­
timos decenios la Capital Federal se comporta como un centro expul­
sor de población, lo que afecta la relación entre los distintos gr_u 
pos de edad.
2. Las provincias que integran la región pampeana evidencian signos 
de envejecimiento, debido a que iniciaron más tempranamente la tra^ 
sición demográfica, como así también por la incidencia que ha teni­
do la migración nacional e internacional. Por otra parte son pro­
vincias, en su mayoría altamente urbanizadas y más desarrolladas 
económicamente. Los índices de dependencia potencial de estas ju­
risdicciones se ha incrementado fundamentalmente, por el aumento
de la proporción de personas de edad avanzada.
3. Las provincias patagónicas de reciente poblamiento, con estruc­
turas jóvenes y con un alto porcentaje de población de edades act^ 
vas -como consecuencia de la fuerte inmigración interna- presentan 
bajas proporciones de población de 60 años y más,
4. Las restantes provincias, aunque han incrementado la proporción 
de personas de edad avanzada, tienen en su mayoría estructuras 
jóvenes, donde recien comienza a sentirse los efectos del descen­
so en la fecundidad
CAPITULO IV
CARACTERISTICAS SOCIODEMOGRAFICAS DE LA POBLACION DE EDAD
AVANZADA 1960 - 1980
Por las limitaciones impuestas por las fuentes de información 
solo se describirán algunas características sociodemográficas de 
las personas de edad avanzada. Ellas son: el estado civil, el ni­
vel de instrucción y la participación o no en la actividadeconómi­
ca .
1. Estado Civil
De acuerdo a la información presentada en el cuadro 16, es
posible advertir que, para ambos sexos, el estado civil que pred^
mina en las tres fechas, es el de casado hasta los 74 años y a 
partir de esa edad el de viudo.
La proporción de personas solteras, sigue en importancia re­
lativa, aunque bastante más alejada de las categorías antes mencio_ 
nadas y con una tendencia decreciente. Los porcentajes correspoii 
dientes a los unidos y separados o divorciados se han incrementado 
en los veinte años, pero su peso es poco significativo.
Al analizar el estado civil en cada uno de los sexos, se ob­
servan algunas diferencias.
La proporción de hombres casados aumenta durante el período 
considerado. Es el estado conyugal que predomina en todas las 
edades y su porcentaje se reduce en las edades avanzadas, pero 
aun así, superan el 50 por ciento.
Cuadr o 1 6
DISTRIBUCION PORCENTUAL DE LA POBLACION DE 60 AÑOS Y MAS, POR SEXO Y 
GRUPOS DE EDAD, SEGUN ESTADO CIVIL.
AÑOS 1960 1970 Y 1980
!«;
Tot T - : o :
l̂SO
Tot-al
Edad S o l t e r o s En u.-.ion Casad;  s Viudos Sepa.-ados Edad S o l t e r o s En ur.ioc 2 i  S 3 i : : Viud. is Setarad.-s E ia i ¿■ri te:  os En union Casad.js V i c i o s •Serar-ados
dé reel' -' D iv or c i ado s de ■echo D-. ’o r c i a t : s de hecho D iv o r c ia d o s
¿0 -64  14.24 3.52 ; 3 . 2 5  n . S :  Í . O ' o o - u ; \ : . K - .-■I 62.41 17.33 2.17 íO-64 10.S7 5 .0 5  63.93 17,40 2.75
t '5-6? 14.39 3.VÓ 5 7 , ; ;  2 ¿ . t 5  : . c 5 r 5 - i 9 12.5 ' 3 .^ : 55.. ?7 25.35 1.35 ¿5,-69 11 .oO e . é S  57.44 24.26 2.07
70-74 14.72 2.5'.' -3 ." .9  22,15 ■■■-74 70- 7.. 12.45 ^ ' 2 +3.;.2 3 ^ .57  I , 7 c 70-74 l i . ? 4 3.5 0  4S.92 32.99 1.64
25-4. 14.52 1.92 l i . ' . o  C.5Ñ 75- + ■ 2 .U 3- .2 5 5 0 , 5 :  l , 2 s ?■.-+ 12 .h£ 2 .7 3  33.01 50.72 1.06
1?“0
Edad S o í t f ' n s  En u.nion '2 i sa ' ' j s  '/lud.s Se; arados Edad S o i t e r  l i E.. un :or. (l i s a i o ; Viui '^s Separados c iad 3:1 t e ro s Er­ unió :.  Casados Viudos Sep i i  ados
ce te cho Diver  c iad os de ::echo T i v c r c i a M s de hecho E' i v o rc ia dc s
60-64 14.36 4.25 72.77 7.52 I.OO 60-64 12.73 5.20 7 3 .4 ' 6 . M 2 , ! 4 60-64 10.42 5.34 75.45 5.67 2.60
65-69 14.55 3.72 69.40 11.42 0.91 65-69 I2.C5 4.5  •; 70.74 10.64 '• c- 6j " ‘-? 10.64 5.6 5 72.52 8.53 2.16 1
70-74 14.79 3.21 63 .6? 1 ^ 4 6 C.S6 70-74 !3 .2. ' 4 .25 64,51 16.13 , 2 , : 4 11.02 4.45 6£.?6 13.61 1.94
75-+ 13.57 2.51 53.87 29.39 0.66 75-+ n . 5 2 2.31 f 1 30 ,7? 1 .3 h h5“ + 11.56 4.09 56.53 26.24 1.59 U n
1̂0 \9'Cj
En UDioo Casái s ' j  'J ivóas ^epairid-í?
' d e  hecho OivziciiUs
'■'lie: »7
£d-3i B o l t e i a s  En v .ucr.  C í 3-í Í 3 í 
de  hec.hc
l'iidíí
r: V o: c: -5.
f^rjjeres
Soiterai En u;¡Lon Casadas Vi'jdas de hecho
Separadas
D iv o r c i a da s
60-64 14.12 2 .7 ? 
65-6?  14.32 2.26 
70-74 U . 6 5  l . SA  
?5-+ i : . 3 5  1.45
53.7? 25.29 1.02 
44.73 3 7 . ?6 O.Sl  
35.11 47.77 0 .63  
23.75 59.15 0,29









34.27 4 ? .9 !  












4.3 7  53,92 
3.61 4 4 . SO 
2 . ' 5  33.05 
l . e S  17,71








Fuef i te s :  A r g e n t i n a . L i r e c c i o r i  Kacr cu al  de  E s t a i i s t i c a  y  Censos.
Ce.'iso nac io na l  de  P o t l a c i o n . I 9 6 0 . lo.^’d , T o t a l  d e l  P ai s .B u en os  A i r e s .  
A r g e n t i n a . I n s t i t u t o  Hac io nal  de E s t a d í s t i c a  y Censos.
Censo S a c i c n a l  de P o b l a c i ó n , F a i . i l i a s  y V i v i en d as .E es u l t ad o s  
ob t en id os  por  m u e s t r a .T o t a l  de País .Buenos A i r e s .
Tabulados e s p e c i a l e s  d e l  Censo Kac iona l  de  P o M a c i o n  y  V i v i e n d a .  19£0.
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Le siguen en importancia relativa, los solteros entre los 60 
y 69 años de edad, y a partir de los 70 años los viudos. Los por­
centajes son considerablemente más bajos que los correspondientes 
a'casados y además, ambos presentan una tendencia decreciente.
En todos los censos, las menores proporciones corresponden 
a los unidos y separados o divorciados, sin embargo han aumentado 
levemente sus porcentajes.
En las mujeres la situación es diferente. Hasta los 69 años 
predominan las mujeres casadas, con proporciones inferiores a la 
de hombres, y le sigue en importancia las viudas. A partir de los 
70 años, la situación se invierte, y los mayores porcentajes do- 
rresponden a las mujeres viudas. Las mujeres solteras siguen en 
importancia relativa y sus proporciones han decrecido durante el 
período en casi todas las edades. Para los restantes estados conr^ 
yugales, se observa un comportamiento similar al de los hombres.
En el cuadro 17 , s e presenta la proporción de personas de
años y más que no tien en pareja -se denominó solas- y reúne las
siguientes categorías : Viudas, solteras y separadas o divoro iad
Cuadro 17
PROPORCION DE PERSONAS DE 60 AÑOS Y MAS, SIN COMPAÑERO, POR 
GRUPOS DE EDAD Y POR SEXO. AÑOS 1960, 1970 Y 1980
Edad Total Hombres Muj eres1960 1970 1980 1960 1970 1980 1960 1970 1980
60-64 33,07 32.25 31.02 22.88 21.58 18.70 43.42 42.43 41.7
65-69 39.89 40.28 37. 93 26.88 24.72 21.70 53.01 54.55 51.6
70-74 48.61 48.78 47.58 33. 10 31.14 26.50 63.05 63.45 64.1
75 + 61,18 63.78 64.26 43.62 43,66 39.40 74.80 78.14 80.5
Fuente: 1960. Argentina, Dirección Nacional de Estadística y Censos. Censo
Nacional de Población. 1960 Tomo I. Total del país. Buenos Aires, 
1970. Argentina. Instituto Nacional de Estadística y Censos. Censo 
Nacional de Población, Familia&y Viviendas Resultados obtenidos por 
muestra. Total del país- Buenos Aires
1980. Tabulados especiales del Censo de Población y Vivienda, 1980.
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En 1960, se observa que las personas solas, entre los 60 y 64 
años representaban aproximadamente un tercio de la población en 
esas edades. En las siguientes edades las proporciones se incremeri 
tan y en los mayores de 75 años superan el 60 por ciento.
Entre los 60 y 74 años, las proporciones tienden a decrecer 
durante los veinte años y por el contrario, en los mayores de 75 
años, se incrementan. Los niveles registrados en 1980, no difieren 
notablemente de los observados en 1960.
Existen diferencias muy marcadas entre hombres y mujeres.
En 1960 la proporción de hombres solos entre los 60 y 69 años 
no supera el 25 por ciento, se incrementa en las edades más avanza_ 
das para alcanzar un valor máximo de 44 por ciento en los mayores 
de 7 5 año s .
La tendencia ha sido diferente en los distintos grupos de ed^ 
des mientras que los porcentajes correspondientes a los hombres so­
los entre los 60 y 69 años han decrecido en los veinte años, en las 
restantes edades se mantuvieron constantes en los primeros diez 
años y recien descendieron entre 1970 y 1980.
Los niveles alcanzados en 1980, varían entre 19 y 39 por ciento 
en las edades extremas.
Las mujeres presentan proporciones muy superiores a las obser­
vadas en los hombres.
En 1960, ya a partir de los 65 años, las mujeres solas superan 
el 50 por ciento incrementándose notablemente en las edades avanza­
das, donde alcanza el 75 por ciento.
En general entre los 60 y 69 años, la tendencia es decreciente 
mientras que la proporción de mujeres solas se incrementan en las 
que tienen 70 años y más,
En 1980 las mujeres solas de 75 años y más, representaban el 
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En el gráfico 9 se ha representado la estructura porcentual de 
la población de 60 años y más, para las tres fechas censales, distin_ 
guiendose las personas que no txenen compañero -solas- de las que lo 
tienen -unidas-.
En primer lugar se advierte que hay un cambio en la estructura 
ya que ha aumentado en los últimos veinte años la proporción de mu­
jeres respecto a los hombres, especialmente en las edades avanza­
das. En segundo término, se confirma lo dicho anteriormente, mien­
tras que en los hombres hay una tendencia creciente a permanecer 
unidos, -con un mayor peso de los casados-, en las mujeres se da 
una situación inversa, con un aumento de la proporción de mujeres 
solas -especialmente viudas-.
Probablemente, estas diferencias entre los sexos se debe a los 
niveles de mortalidad diferencial entre hombres y mujeres, como así 
también al hecho de que las mujeres se casan generalmente con hombres 
mayores o a que los hombres inician nuevas uniones con más frecuencia 
que las mujeres.
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Ha sido posible contar, solo para 1980, con informacidn sobre 
la posición de las personas de edad avanzada dentro de los hogares 
particulares. Quiza estos datos, reflejan de manera aproximada 
cuán cierto es que las personas de 60 años y más se convierten en 
una carga para su familia.
Según la información del Cuadro ig en 1980 la mayoría de los 
hombres conservan su carácter de Jefe de Hogar. Entre los 60 y 
64 años estos representan el 87 por ciento, y si bien la proporción 
disminuye en las edades avanzadas, igualmente superan el 72 por 
ciento. Hay que tener en cuenta que muchas veces el jefe de hogar 
se designa siguiendo pautas tradicionales y aun cuando figuran co­
mo "jefes" no lo son de hecho. En el grupo de 75 años y más aumen 
ta la proporción de la categoría padres o suegros, lo que indica 
que en estas edades el 14 por ciento de los hombres viven con sus 
hijos o nueras.-
Cuadro 18
POSICION DE LAS PERSONAS DE 60 AÑOS Y MAS DENTRO DE LOS 
HOGARES POR SEXO. AÑO 1980











60-64 86.80 1.30 2.60 4.60 2.50 0. 10 2.10
65-69 85.20 1.30 4.20 4.40 2.50 0.00 2.40
70-74 82.20 1.50 6.70 4.70 2.40 0.00 2.50
75 + 72.30 1.10 13.80 5.30 3.00 0.00 4.50
Muj eres
60-64 27.80 48.70 11.10 6.90 2.20 0.50 2.80
65-69 30.90 39.00 16.50 10.00 2.30 0.40 0.90
70-74 33.90 27.80 23. 20 9.70 2.60 0,40 2.40
75 + 32.70 12.70 35.90 11.20 2.80 0.10 4.60
Fuente: Tabulados especiales del Censo de Población y Vivienda, 1980.
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La proporción de mujeres que son jefes de hogar es considera­
blemente inferior a los hombres y no superan el 34 por ciento.
La categoría cónyuge, presenta altos porcentajes en el grupo 
de edades comprendidas entre los 60 y 64 años, representando el 
49 por ciento. En las siguientes edades, las proporciones dismi­
nuyen y alcanzan un valor de 13 por ciento en los mayores de 75 a- 
ño s.
A diferencia de los hombres, la proporción de mujeres que vi­
ven con sus hijos, es mas significativa, aumenta en las edades avan 
zadas y representan el 36 por ciento de las mujeres de 75 años y 
más. También aumenta la importancia relativa de la categoría otro 
familiar.
Por lo tanto, a través de estos datos se infiere una situación 
diferente en hombre y en mujeres, constatándose una mayor tendencia 
en las mujeres a vivir con familiares. Sin embargo, sería necesa­
rio contar con otra información adicional, que permitiese conocer 
cuantos de aquellos que se declaran jefes de hogar, tanto en hom­
bres como en mujeres, viven solo o con otras personas.
2. Nivel de instrucción
Se dispuso de información sobre analfabetismo para los tres 
últimos censos y sobre el máximo nivel de instruccián alcanzado 
por la población de 60 años y más, solo para 1970 y 1980. En los 
dos casos, los datos disponibles se publicaron desagregados en dos 
grupos de edad; 60-64 y 65 y más, lo que dificulta el análisis de 
las variaciones experimentadas por las distintas cohortes.
En el cuadro 19, se observa que en 1960, para el total de 
personas de 60 años y más, la proporción de analfabetos era del 
15 por ciento entre los 60 y 64 años y del 22 por ciento en las 
edades más avanzadas. La tendencia en los veinte años considera­
dos es decreciente, en los dos grupos de edad, pero con un ritmo 
mayor en las personas de 65 años y más. Por lo tanto, las dife­
rencias entre las cohortes se reducen. Así, en 1980 los niveles 
alcanzados oscilan entre 9 y 14 por ciento.
- 58 -
Cuadro 19
PORCENTAJE DE POBLACION ANALFABETA DE 60 AÑOS Y MAS, POR 
SEXO EN 1960, 1970 Y 1980,
Total Hombres Muj eres
1960 1970 1 980 1960 1970 1980 1960 1970 1980
60-64 14.80 13.40 9 . 32 11.96 11.76 8.42 17.69 14.96 10.13
65 y + 22.16 •18.25 13.60 18.05 15.03 11.90 25.91 20.91 14.90
Fuente: 1970; Argentina. Instituto Nacional de Estadística y Censos
Censo Nacional de Población, Familia y Vivienda. 1 970. Resul^ 
tados obtenidos por muestra.Total del país. Buenos Aires,
1980: Argentina. Instituto Nacional de Estadística y Censos. 
Censo Nacional de Población y Vivienda. 1980. Serie D. Po­
blación total del país. Buenos Aires.
Los hombres presentan proporciones de analfabetos inferiores a 
las mujeres. Entre 1960 y 1970, los porcentajes se mantienen constan 
tes en el primer grupo de edad y luego decrecen en 1980, Mientras 
que en las personas de 65 años y más las proporciones disminuyen duran 
te todo el período.
Como ya se mencionó, el nivel de analfabetismo femenino es superior 
al masculino. La tendencia es decreciente en los dos grupos de edad y 
las diferene las conios hombres no son tan marcadas al final del período.
En el cuadro 20 se presenta la información correspondiente al ni 
vel de instrucción alcanzado por la población de 60 años y más, en 1970 
y 1980.
Considerando en primer lugar los dos sexos juntos, se advierte 
que siempre las cohortes jóvenes tienen un nivel de instrucción su­
perior a las más viejas.
Entre 1970 y 1980, en los dos grupos de edad, los cambios más 
significativos corresponden a las disminuciones de las proporciones 
de población sin instrucción y de primaria incompleta. En las res­
tantes categorías se observan aumentos, y el más destacado es el de 
primaria completa.
DISTRIBUCION PORCENTUAL DE LA POBLACION DE 60 AÑOS Y PÍAS, POR GRUPOS DE EDAD 






Edad Sin ins- Primaria Sec'jndaria 3ap. y Universitaria Sin
truccion Incompleta Completa IncoiTipleia Completa Incompleta Completa especificar
Edad Sin ins- Fricaría Secundaria Sup. y Universitaria
truccion Incompleta Completalnccmpieta Completa Incompleta Completa
60-64 13.57 47.22 25.74 5.14 4.82 0.53 1.55 1.44 6u-64 9.67 40.62 34.08 5.68 6.77 0.76 2.42
65-+ 19.07 45.17 24.17 3.76 4.05 0.37 i.23 2. 12 65-+ 14.75 41.41 31.00 4.52 5.83 0.47 2.02
1970 1980
Nombres Hombres
Edad Sin ins- Primaria Secundaria Sup. y Universitaria Eiad Sin ins- pTÍr¡aria Secundaria Sup. y Universitaria
truccion Incompleta Completa Incompleta Completa Incompleta Co.mpleta especificar truccion Incompleta Completalncompieta Completa Incompleta Completa
60-64 11.70 48.34 24.53 6.11 4.29 0.33 2.57 }  K  3i. • u i U 60-64 3.62 40.30 32.41 7.18 6.26 1.24 3.43
65-+ 16.24 47.68 22.66 4.95 3.83 0.70 2.24 1.71 £5-+ 13.10 42.92 23.73 5.74 5.41 0.84 3.22
1970 1980
tiujeres Mujeres
Edad Sin ins- Primaria Secundaria Sup. y Universitaria Sin Edad Sin ins- Primaria Secundaria Sup. y Universitaria
truccion Inc.ompleta Completa Inccmpieta Completa Incompleta Completa especificar truccion I.nccmpleta Completalncompieta Completa Incompleta Completa
60-64 15.36 46.15 26.Só 4.21 5.32 0.19 0.5S 1. 30 10.59 40.47 c eú  J .  J - J 4.37 7.21 0.33 1.49
Ó5-+ 21.41 43.09 25.42 2.78 4.24 0.11 0.49 2.46 65-+ 16.00 40.26 32. 70 3.59 6.15 0.19 I.IO
'uentes: Argentina. Listitu10 Nacional de Estadistica y Censos.
Censo Nacional de Población,(Familias y Viviendas.1970.Eesultadcs
obtenidos por muestra.Total del Paia.Buenos Aires.
Argentina.Instituto Sacioral de Estadística y Censos.
Censo Nacional de Población y Vivienda.1930.Ser le D.Población, 
Total dei -Pais,Buenos Aires.
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Esta tendencia, también se manifiesta en hombres y en mujeres, 
pero siempre los hombres tienen un nivel de instrucción superior al 
de las muj eres.
Si bien se constata qna mejora en el nivel de instrucción de 
la población de 60 años y más, aun este sigue siendo bajo, dado 
que la proporción de personas sin instrucción y las que no han com 
pletado el ciclo primario, tanto en hombres como en mujeres, supe­
ran el 50 por ciento.
3. económicas de la población de edad avanzada
Para el análisis de las características económicas de la po­
blación de 60 años y más, se tomó en cuenta la información prove­
niente de los tres últimos censos nacionales; 1960, 1970 y 1980.
Sin embargo, no siempre fue posible disponer de la misma informa­
ción en las tres fechas, ni de los tabulados que pemitirían anali­
zar la situación de las personas de edad avanzada.
Por otra parte, se presentaron problemas de compatibi 1 ización 
y los referentes a la forma en que se recogió la información, que 
podrían estar afectando la calidad de los datos.
A continuación se señalan algunos de estos problemas;
a) el período de referencia usado para investigar las característi­
cas económicas de la población fue el del momento del censo en 1960 
y la semana anterior a la realización del mismo en 1970 y 1980.
b) en 1960 los jubilados que ejercían una actividad económica fu^ 
ron considerados inactivos, mientras que en 1970 y 1980 como acti­
vos.
c) los rentistas fueron incluidos en 1960 en la misma categoría jun 
to a los pensionados y jubilados.
d) las clasificaciones de grupo de actividad fueron diferentes en 
1960 y 1980, no pudiéndose realizar comparaciones,
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3.1. Participación económica
Durante los 20 años que se analizan, la participación en 
la actividad económica de las personas de edad avanzada ha experi­
mentado cambios significativos. Así en el primer decenio tuvo una 
tendencia creciente y a esto contribuyo el cambio mencionado en a) 
y b). Entre 1970 y 1980 descendió, pero su volumen fue mayor al 
registrado en 1960. Este comportamiento seguido por la PEA(Pobla- 
cion Económicamente Activa) de las personas de edad avanzada se d_e 
be fundamentalmente a la reducción de la población económicamente 
activa masculina.
Respecto a las tasas de participación, estas muestran una te_n 
dencia decreciente, pero con distintos ritmo por sexo y edad.
Al analizar las correspondientes a ambos sexos, se observa que se 
mantuvieron constantes en las edades comprendidas entre los 60 y 
64 años, en los diez primeros años y luego disminuyeron entre 1970 
y 1980. En las restantes edades la disminución en la participa­
ción económicamente fue mas rápida y desde el inicio del período.
La evolución de las tasas de participación masculina, es simi 
lar a la señaladanara ambos sexos. En 1960 fluctuaban entre 57.4 
y 25.7 por ciento y en 1 980 entre 51.9 y 7.5 por ciento, según la edad.
En las mujeres la participación y la tendencia ha sido dife­
rente. En 1960 las tasas específicas por grupos de edades varia­
ban entre el 9.1 y 3.2 por ciento, para el período siguiente se a^ 
vierte un aumento en la participación entre los 60 y 64 años y una 
leve reducción a partir de los 70 años, mientras que en 1980 las 
tasas disminuyeron, pero a un ritmo más lento que las masculinas y 
oscilaron entre 9,8 y 1.3 por ciento,
Como los cambios de la participación en la actividad económi­
camente dependen de factores demográficos como así también de fa^ 
tores socioeconómicos, se midió que efecto tuvieron cada uno de
ellos en la evolución del tamaño de la PEA de 60 años y más, por
18/,en los períodos 1960-1 98 0 1 960-1 97 0,el método de ti 
y 1970-1980.
IS / Elizaga, Juan C., y Mellon, P^oger, Aspectos demográficos de la 
mano de obra en America Latina. CELADE, Santiago, Chile, 1971.
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Cuadro 21
Población acoaüíaioarsente activa por seico y grupos de edad. 
Anos 1960,1970 y 19S0.
Total Kortres nares
Sdíd . ¡ 9á0 1970 1980 Eoao 1960 1970 19S0 dded i^óC 9̂20
2; ’o23 392230 2936:2 60-64 13325: 2̂ 6000 2437:2 30-t4 19392 21910
c5-ü- 127135 ¡470Sr 136247 ¿5-£9 110989 123000 110712 c--“69 líOeV “ 'T _ •- •I r
d.'-/4 52i“¿ 01-74 59611 53500 “2}-7a w :rr_r 10173
~ -_ érrlí 29500 2*21; ‘ 5— v"0 '22*̂90 TC -r_  ̂T1
. 5 S S S  r e  p . .  „ o r i p e ; ; - - :  
y E;-pos re erad.Aros
-on : a  t ‘j í aos  
ÂO -
iior lI' ¿-v 3 - 0
Zî d I^bl l®?: 191:: Edad 19í(i InO 1932 rs,...: noO 3 ̂ 'SC
i-.': 33.3; 12.12 29.50 2 '.-id ÍMO 51.53 EÍ-:i- A. -r •í A
65-69 n.:); 12.21 lo. 59 t; - 1  -- 37 -s -n 6.97 31 .■ l-I' c;
?0-*i 20.06 l i , : -  3.23 n - 7 4  3^53 27.03 15.29  ̂L C- '7
13.02 no- 2 . 9 5 75-a 25.69 ' =1 j ' ~ V
r̂ío.'i'̂ -s t ii U-ff’ o.;
Ceas:) rmcnei ce Frll-rroa,,i9r.ATts..: I.T-sal del ?ei s.Buenos ¿iras.
Argr:'.t,i:ra.Instituto jival ■de Tstidistica y Censos.
denso racional de Pcblacion,¡Faoiliis y viviendas.1970.Fesultado;
cbter,.:.drs por uua-stra. rodal asi P.ais.ñuanos Aires.
Arge:;tina. Instituto Nacione.1 de Es i idistica y Canses.
Canso sacionai de Poolacicn 
Total dei País.Buenos Aires,
y Vivience, 1980.Sene D.Fobiecion,,
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Para analizar los resultados definimos los componentes del 
cambio en la PEA de la siguiente manera;
A : Cambio total (todos los factores)
Al ; Crecimiento debido a cambios demográficos (supuestos constantes 
los "otros factores")
A2 : Crecimiento atribuido al cambio de la estructura de edad (su­
puestos constantes , la poblacián y los "otros factor es")
A3 : Cambio debido al crecimiento de la población (supuestos con^
tantes, la estructura por edad y los "otros factores").
A 4 : Crecimiento debido a otros factores (supuestos constantes, la
población y la estructura por edad).
Periodo 1960-1980
Si las tasas se hubieran mantenido constantes, el crecimiento 
de PEA de 60 años y más hubiera sido 3.5 veces el observado. Ese 
crecimiento sería el efecto combinado del crecimiento de la pobla­
ción y los cambios en su estructura por sexo y edad.
Sin embargo, este aumento podria haber sido aun mayor (4.4 ve 
ces) si los cambios en la estructura por sexo y edad no hubieran 
actuado en sentido contrario al del crecimiento de la población, es 
decir si esa estructura se hubiera mantenido constante. Por otra 
parte los "otros factores" que se manifiestan por los cambios en 
las tasas de participación afectaron negativamente y con mayor in­
tensidad que los cambios en la estructura, el crecimiento de la PEA 
de edades avanzadas.
Al analizar los resultados por sexo, se observan algunas dife­
rencias. En los hombres, los cambios en las tasas de participación 
tuvieron una mayor incidencia que los cambios en la estructura por 
edad y sexo, mientras que en las mujeres ambos fueron similares.
Los resultados que fueron obtenidos al comparar la situación 
de 1960 y la de 1980, no reflejan los cambios ocurridos en el trans­
curso de los veinte años y por ello se analizarán los períodos 
1960-1970 y 1970-1980.
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Efectos demográficos 7  ao deciograficos en las tasas de participación 
de la poliacion de 60 anos y mas.
Cuadro 22
Por ciento'
Total c je o ts To-ai Horctres 1'V}er-£
A 5964g 26173 33e'3 100.0 iOA.O 100
Al 2 0 3 3 7 .; 150051 -2177 350.2 5 7 0 , 3 :2o
A2 -13270 -2'335 -ICOii _5C_2 -1¿2.7 -20
A3 2í : u - :373-t 52233 ¿70.5 l'li.C 'A
A4 -1-0223 - l i o  'I- ■? A •“270“ -250,2 - ¿ ’3,3
HC'-brGc '-U*'€"
A 33227 ¿1 2 1 ^ i2 •' i lI a lOü.O lOü.O 1 0 0 .-
A l  1¿7252 1 1 1 1 1 2 26020 16'.¿ ' ' 7 * 95.7
A 2  -2-13 ~ ' 7 - ’ .5 “■ . b
A3 lOi-- ' 7 h7  : 7 i n . ! 13-,1 f-,
A4 -  5751o -4í3v£ T ' -O-A - 6 ’ . i - 0  1 -,o
cient:
Total A:íÁb:-e: “Ojtoes Totil Hoi'Drcs
A -236V1 -350 - 1 0 0 . 0  -IC7.0 1 0 0 . 0
A l =-3fü - -A"-' 20-63 : 7 _ w ¡ p * _ 7 ■A A -A ,
A2 - - : i / 2 -767o - ; “6 . 6  "90,3 - - ;• T
A3 133442 -1:396 A C- -A '* i 422.5 2'2.3 ‘*46 = 3
A4 - 1 : 5 0 5 7 '-cc32 -14215 -407,7 -C-i _r -225,
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Período 1960-1970
Por efecto del crecimiento demográfico la PEA de edades avan­
zadas hubiera aumentado en un 77 por ciento más, si los cambios en 
la estructura por edades no hubiesen tenido un efecto negativo 
(-9.8 por ciento). Un efecto negativo más importante (-67 por cien 
to) tuvieron los cambios en las tasas de participación.
En los hombres ocurrió una situación similar. El aumento de la pobla 
cioñ tuvo un efecto positivo importante', compensado en parte por los cam­
bios en la estructura y principalmente de las tasas de participación.
En las mujeres se observa una situación diferente. Si bien 
el crecimiento en la población ha sido el factor fundamental para 
el aumento de la PEA femenina, los "otros factores" también actua­
ron en forma positiva pero su efecto fue mucho menor y se compensó 
por el efecto de los cambios en la estructura por edad.
Período 1970-1980
En este período, las tasas de participación y en menor medida 
los cambios en la estructura afectaron negativamente. El crecimieri 
to de la población solo alcanzó a contrarrestar en parte el efecto 
de los factores mencionados anteriormente. La PEA masculina tuvo 
el mismo comportamiento.
En cambio, la PEA femenina aumentó su volumen debido al creci­
miento de la población. El crecimiento podría haber sido mucho 
yor si los cambios en la estructura y, especialmente los cambios 
en las tasas de actividad no hubieran actuado en forma contraria.
De lo expuesto anteriormente se deduce que:
1. las variaciones en las tasas de participación tuvieron una in-
cidencia negativa en el cambio de la magnitud de la PEA mayor de 
60 años;
2. el crecimiento de la población siempre tuvo un efecto positivo;
3. en los hombres el efecto de los cambios en las tasas de activir- 
dades fue mayor que en las mujeres;
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4. en las mujeres se registra una excepción en el período 1960- 
1970 donde los cambios en las tasas de participación tuvieron un 
efecto positivo. Este hecho no es exclusivo de las edades que aquí 
se analizan, sino que afecto a toda la PEA femenina. Así lo señala 
Recchini: "durante el período 1960-1970, cuando la PEA femenina cr^ 
ce a una tasa algo más del doble que la PEA total, el componente que 
más peso fue el cambio que se produjo en las tasas de participación 
por edad (el 50 por ciento del crecimiento total puede atribuirse
a este factor)"^^^'
5. para los dos sexos, los cambios en la estructura por edad ten- 
dio a reducir el volumen de la PEA
3.2. Participación económica de la población de 60 años y más 
según estado civil
La información disponible sólo permitió comparar las situa­
ciones presentadas en 1960 y en 1980, aunque como ya se mencionara 
anteriormente, la correspondiente a 1 960 debe tomarse con cierta ca_u 
tela por la forma en que se recogió la información, que induce a s^ 
poner que hay una subestimación de la participación económica de las 
personas de 60 años y más (período de referencia menor y exclusión 
de los jubilados activos).
Las tasas de participación de la población de edad avanzadas- 
ambos sexos- según el estado civil, han disminuido en el período 
analizado, en todos los grupos de edad. Siempre la menor participa­
ción corresponde a las personas viudas. En los restantes estados 
conyugales las diferencias no son tan marcadas y sus tasas son sup^ 
riores a la tasa de participación general de cada grupo de edad.
Al comparar las tasas correspondientes a las personas que tier' 
nen compañero -unidas- de las que no lo tienen -solas-, se advierte 
que ambos han disminuido entre 1960 y 1980 y además, que las tasas
2^9/ Recchini de Lattes, Z., La participación económicamente femeni­
na en la Argentina desde la Segunda post-guerra hasta 1970. 
CENEP, Cuaderno N° 11, Buenos Aires, 1980,
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de participación de las "unidas" son superiores, lo que lleva a 
suponer que quizá estas personas tienen una mayor participación 
por tener que mantener a otros familiares.
Los hombres tienen tasas de participación muy superiores a la 
de las mujeres y, además han decrecido a un ritmo mayor. En las 
dos fechas censales la categoría "en unián de hecho" es la que 
presenta las tasas más altas y las de viudos y casados las que tÍ£ 
nen valores inferiores a la tasa de participación general de cada 
grupo de edad,
El comportamiento de las tasas de los "unidos" y de los "solos" 
es diferente en los dos censos. En 1960, los "solos" tenían una 
mayor participación que los "unidos" hasta los 74 años y en 1980 
entre los 65 y 74 años de edad, sin embargo, en esta ultima fecha, 
las diferencias entre las dos categorías son poco significativas.
La participación de las mujeres, no solo es inferior a la de 
los hombres sino que además es diferente según el estado conyugal.
En 1 960, la mayor participación corresponde a las mujeres sol̂  
teras en todas las edades y le sigue en importancia relativa las 
separadas y divorciadas. Las tasas correspondientes, a las perso^ 
ñas sin compañero -solas- son superiores a las que lo tienen, en 
todos los grupos de edad.
En 1980, se observa que en las edades comprendidas entre los 
60 y 64 años, en todas las categorías hay un aumento de la partic^ 
pación de las mujeres, reflejado también en la tasa de participa­
ción general. Los problemas del censo de 1960 ponen en duda la 
veracidad de estos aumentos, sin embargo podrían ser ciertos dado
que, en los últimos años se ha constatado una mayor participación
2 0 /femenina en el total de la población.-—
En las restantes edades, las tasas han decrecido en todos los 
estados conyugales. Siempre las solteras y las separadas y divor­
ciadas tienen una mayor participación.
20/ Recchini, Zulma 1980. op, cit.
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Las tasas correspondientes a las personas "unidas" son infe­
riores a las de los que están "solas", sin embargo a partir de 
los 70 años, las diferencias no son tan marcadas.
Por la información aquí presentada, pareciera que la ausencia 
de un compañero impulsa a las mujeres a concurrir al mercado labo­
ral, mientras que la presencia de un compañero las retrae. Podría 
pensarse, que las solas tienen necesidades de trabajar y que las 
unidas cuentan con la protección económica que les brindan sus com 
pañero s .
Este comportamiento no es exclusivo de las mujeres de 60 años 
y más, sino que también se observa en el resto de la PEA femenina.
3.3. Rama de actividad y ocupación
Sólo fue posible disponer de tabulados de los años 1960 
y 1980. pero las clasificaciones de los grupos de ocupación y de 
rama de actividad no son compatibles, por lo tanto se analizará 
por separado esta información.
En 1960 la PEA de 60 años y más -ambos sexos- se concentra 
en primer lugar en el sector agropecuario y en segundo término 
con proporciones menores en los servicios, comercio e industria 
manufacturera. El comportamiento por edades es diferente según 
los sectores. Mientras que en el agropecuario las propprciones 
se incrementan en las edades avanzadas, en el secundario y tercia 
rio disminuyen.
Los hombres ejercen sus actividades principalmente en el 
sector agropecuario (33 a 47 por ciento) y le siguen en impor­
tancia relativa las industrias manufactureras, y el comercio aun 
que con proporciones menores (11 a 16 por ciento).
Las mujeres se concentran en los servicios (más del 50 por 
ciento) y en las industrias manufactureras (20 por ciento)
Si se comparan estos resultados con los correspondientes 
al total de la PEA del país, se observa que:
-  70
- mientras el total de la PEA masculina se concentra en la indus­
tria manufacturera (25 por ciento) y le sigue en importancia reía 
tiva el sector agropecuario (21 por ciento) la PEA masculina de 
60 años y más trabaja predominantemente en el sector primario,
- los sectores predominantes para el total de la PEA femenina
se conservan en las PEA de edad avanzada, intensificándose en los 
servicios y disminuyendo en las industrias manufactureras.
Las ocupaciones más frecuentes para la PEA de ambos sexos 
son los agricultores, ganaderos, etc,, seguido por los vendedores 
y personas en ocupaciones afines y los artesanos y operarios rel^ 
cionados con la hilandería, confección del vestuario, etc,
La ocupación masculina predominante es la correspondiente 
a los agricultores, ganaderos, etc. (entre 33 y 46 por ciento), 
en todas las edades y con alta concentración en las edades avan­
zadas^ también se destacan los vendedores y personas en ocupacio^ 
nes afines y los artesanos y operarios (entre el 9 y 15 por cien^ 
to )
Una alta proporción de mujeres ejercen ocupaciones relacic^ 
nados con los servicios personales (35 y 38 por ciento), y en 
segundo termino lo hacen como operarlas y artesanas en ocupaciones 
relacionadas con la hilandería etc,( 19 a 16 por ciento) y como 
profesionales y técnicas (11 a 14 por ciento), aunque con propor­
ciones menores que el grupo de ocupación que predomina, Cabe de^ 
tacar que las variaciones por edad son poco significativas.
De la comparación de estos datos con el total de la PEA 
de hombres y de mujeres del país, se deduce que en la PEA de 
60 años y más, se intensifica la participación masculina en oc^ 
paciones relacionadas con la agricultura, ganadería etc, y las 
mujeres en los servicios personales.
Llama la atención la alta proporción de hombres trabajando 
en el sector agropecuario, lo cual pnede sugerir que la cobertu_ 
ra del sistema de jubilación es muy baja en este sector y por
POBLACIOÑ ECONOMICAMENTE ACTIVA DE 60 ANOS Y MAS, POR SEXO Y GRUPOS
DE EDAD, SEGUN RAMA DE ACTIVIDAD 
1960
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otra parte, la gran necesidad que tienen estas personas de contar 
con algún medio de subsistencia- Sin embargo, puede ser que se 
trate de un trabajo de tiempo parcial, el cual reviste forma
de ayuda familiar no remunerada.
También se puede señalar, que la situaciún de las mujeres 
que trabajan en los servicios personales, es diferente a la de 
las profesionales y técnicas. Lo más probable es que las prime­
ras -al igual que los agricultores- trabajen por necesidad, mien 
tras que las profesionales y técnicas no tengan la obligación de 
hacerlo.
En 1980 la PEA de 60 años y más se concentra en el sector 
agropecuario (21 a 41 por ciento) y en segundo término, en los 
servicios comunales, sociales y personales (20 a 16 por ciento), 
siendo el reflejo de lo que ocurre en cada sexo,
Los hombres presentan altas proporciones de PEA trabajando
pc>ren el sector agropecuario (25 a 49 'a-erTS") , con alta concentración 
en las edades más avanzadas. Le siguen en importancia relativa el 
comercio (21 a 17 por ciento) y los servicios comunales, sociales 
y per sonal es.
La rama de actividad que nuclea a la mayor parte de la pobl^ 
cion activa femenina de 60 años y más, es la correspondiente a los 
servicios comunales, sociales, y personales (51 a 40 por ciento) 
En segundo lugar, se destaca el comercio (13 a 18 por ciento) y 
las industrias manufactureras.
Al comparar con la Pea femenina y masculina del país se 
constata que el comportamiento de la PEA femenina de 60 años y más 
es similar a la total, mientras que la masculina difiere por la al 
ta concentración que presenta en el sector agropecuario,
En cuanto a los grupos de ocupación predominantes, para la 
PEA de 60 años y más -ambos sexos- se destacan en primer lugar 
los trabajadores no agrícolas, conductores de máquinas y vehícu­
los de transporte, y luego los trabajadores agrícolas, los comer­
ciantes y vendedores y los trabajadores de los servicios.
- 74 - 
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S.Establecisiientos financieros,seguros , inmuebles y servicios a las ec- 
presas,
9 .Servicios cosiunaies,sociales y personales.
10.Actividades no bien especificadas.
FuenterTabulados especiales del Censo Nacional de Población.y vivienda, 
1980
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En los hombres, en las edades comprendidas entre los 60 y
64 años predominan los trabajadores no agrícolas y a partir de los
65 años los agrícolas tienen una mayor proporción, acentuándose 
en las edades avanzadas, también se destacan los comerciantes y 
vendedores.
Las mujeres se concentran en los servicios (40 a 24 por 
ciento) y le siguen en importancia relativa los comerciantes y 
vendedores y los trabajadores no agrícolas. Además, las profe­
sionales y técnicas presentan proporciones significativas.
Respect® a la PEA total del país, se pueden señalar algunas 
diferencias:
- la PEA masculina de 60 años y más, presenta una alta concentra­
ción de trabajadores 406 agrícolas. No ocurre así en el total de 
la PEA masculina, cuyos mayores proporciones corresponden a los 
trabajadores no agrícolas.
- la PEA femenina de edad avanzada, aumenta las proporciones de 
los trabajadores de los servicios, respecto a la total, si bien 
en ambas es la predominante. Además, se observa que para el to­
tal del país, el segundo lugar le corresponde al personal admi­
nistrativo, y en las personas de 60 años y más su proporción es 
poco significativa. Quizá ello se deba a que en estas ocupacio­
nes una vez alcanzada la edad de retiro, se impide a las personas 
que continúen trabajando.
A pesar de los problemas que presenta la informacián del 
censo de 1960 y que las clasificaciones de ocupación y de rama 
de actividad no son comparables con las del censo de 1980, se 
puede concluir que en general, las mayores proporciones de la 
PEA masculina de edad avanzada se concentra en el sector agropje 
cuario, mientras que la femenina lo hace principalmente en los 
servicios.
Para poder explicar este comportamiento y además para co­
nocer la verdadera situacián de las personas mayores de 60 años 
sería necesario contar con otra información complementaria, Así
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" Cuadro 27
POBLACION ECONOMICAMENTE ACTIVA DE 60 AÑOS Y MAS, POR SEXO Y
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S.Ocupaciofi no especificada.
FuenteíTabuIados especiales dei Censo Nacioual de Población y Pivienda.
1980.
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por ejemplo, cuantas personas perciben una jubilaciSn y conti'- 
nuan trabajando, cual es el monto de las jubilaciones por acti­
vidad, si las actividades que realizan son de tiempo completo o 
parcial, si tienen un horario fijo o flexible, dSnde se localiza 
el lugar de trabajo respecto al hogar, cual es la educaci5n de 
la PEA de 60 años y mas, y además una mayor desagregacián de la 
información por ocupación y rama de actividad.
3.4. La población no economicamente activa
La información correspondiente a la población no econe^ 
micamente activa, se presenta agrupada en distintas categorías, 
en los tres censos. Las diferencias que dificultan la compara­
ción son:
1. La categoría recluido, asilado, internado solo figura en 1960
2. La categoría rentista se incluye con los jubilados y pensiona_ 
dos en 1960; figura como categoría separada en 1970 y no se espe- 
cifica en 1 980.
3. En ningún censo se aclara que situación se incluyen en la ca--- 
tegoría "otras condiciones".
4. En 1960, la categoría jubilados, pensionados y rentistas, tam­
bién incluye a los jubilados activos, que en los otros censos se
consideraron formando parte de la poblacién econémicamente activa,
\
Por lo tanto en el análisis de la población no econámicamen 
te activa, debe tenerse en cuenta que, existe una sobreestimacián 
de los jubilados y pensionados en 1960, por la inclusián de los 
rentistas y los jubilados activos,
En 1960 para -ambos sexosr- la categoría cuidado del hogar 
presenta las mayores proporciones en todas las edades, decrecien^ 
do en las edades avanzadas, pero aun así superan el 46 por ciento 
Hacia 1970 comienzan a tener más peso los jubilados y pensionados 
superando a las restantes categorías a partir de los 65 años, Eŝ  ̂
te hecho se vuelve a registrar en 1980, con diferencias más mar­
cadas con las personas dedicadas al cuidado del hogar, que son las 
que siguen en importancia.
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El comportamiento por sexo es diferente. En 1960, ningún 
hombre declara estar al cuidado del hogar y la categoría jubilado 
o pensionado es la que tiene mas peso, pero como se señalo ante- 
riormente está sobreestimada. La tendencia seguida por esta cate 
goría es creciente a partir de los 65 años, mientras que ha dis­
minuido entre los 60 y 64 años. En 1 980, en todas las edades, al̂  
canzan valores superiores al 83 por ciento.
Las mujeres en cambio, están dedicadas principalmente al 
cuidado del hogar, sin embargo, la importancia relativa de esa 
categoría ha disminuido durante el período aquí analizado. Así 
en 1980, las diferencias con las jubiladas y pensionadas no son 
tan marcadas, e incluso en las edades superiores a los 75 años 
la superan.
En el cuadro 29 , se observa un incremento de las proporcio_ 
nes y jubilados y pensionados, respecto a la población de 60 años 
y má s .
Entre 1960 y 1970, los aumentos deberían ser mayores porque 
los jubilados y pensionados están sobreestimados en 1960, Entre 
1970 y 1980, hay incrementos en todas las edades, sin embargo, 
los mayores se registrasn en las edades avanzadas.
Los hombres presentan proporciones superiores a las m u j e ­
res. En 1980, los hombres jubilados superan el 64 por ciento en 
las edades mayores de 65 años y llegan al 79 por ciento en las 
personas de 75 años y más, Mientras que las mujeres, en este mi^ 
mo grupo de edad alcanzan el valor máximo es 47 por ciento.
Por lo tanto, se deduce que el incremento de la población 
economicamente inactiva, se debe fundamentalmente al aumento de 
los jubilados y pensionados. Este hecho da cuenta de un avance 
en la cobertura del sistema de jubilacián, pero no implica neces^ 
riamente que se haya mejorado la situación de vida de las personas 
de edad. Para ello debería evaluarse la eficiencia del sistema 




DISTRIBUCION PORCENTUAL DE LOS JUBILADOS Y PENSIONADOS POR 
SEXO Y GRUPOS DE EDAD
Total Hombr es Mui eres
1 960* 1970 1980 1 960* 1970 1980 I960* 1970 1 980
60-64 25 . 52 27.51 32.31 37. 78 36. 99 40.13 13.12 14.44 25.41
65-69 29. 57 35. 59 47 . 90 44. 44 52.47 63. 97 14.66 23 . 95 34.49
70-74 31.25 43.68 57.10 48.04 61.91 75,21 15.65 28 . 69 42.87




Argentina: Dirección Nacional de Estadística y Censos 
Censo Nacional de Población, 1960. Tomo I Total del 
país. Buenos Aires,
Argentina, Instituto Nacional de Estadística y Censos 
Censo Nacional de Población, Familias y Viviendas 1970 
Resultados obtenidos por muestra - total del país, Bu£ 
nos Aires.
Argentina: Instituto Nacional de Estadística y Censos,
Censo Nacional de Población y Vivienda, 1980, Serie D 
Población - Total del país - Buenos Aires.
Es de destacar, que el peso que ejercen los jubilados y 
pensionados de 60 años y más, sobre la población economicamente 
activa (14 años y más) del país es de 15,7 por ciento, veinte 
años antes solo representaban el 6,7 por ciento.
R E S U M E N  Y  C O N C L U S I O N E S
Se analizo, en la primera parte de esta investigación la 
evolución de las variables demográficas y su contribución al pro 
ceso de envejecimiento.
Se mostró, que el descenso de la fecundidad se inició con 
posterioridad a 1895 y se prolongó hasta 1970. Este fenómeno 
tuvo un efecto de reducción en la "alimentación” de la pirámide 
de población y en consecuencia ha contribuido a un envejecimien­
to por la base, dado que hay una perdida del peso relativo de la 
población menor de 15 años. A partir de 1 980, se advierte un lê  
ve incremento de la fecundidad, que de continuar podría p»cvocar 
cambios en la estructura.
La mortalidad comenzó a descender aproximadamente a prin­
cipios de este siglo, pero las reducciones han sido diferentes 
por sexo y edad. Las disminuciones más significativas, se die­
ron en las edades jóvenes mas que en las adultas, por lo tanto, 
el descenso de la mortalidad ha contribuido a rejuvenecer la pô  
blación y no a envejecerla.
O
Los aumentos de la e/jhan sido menores en relación a la ° q
Las mujeres tienen una mayor longevidad que los hombres y las 
diferencias entre los sexos se incrementan en los últimos perío^ 
dos. Este hecho determina que las mujeres representen el 56 por 
ciento del total de la población de 60 años y mas.
También se hizo referencia, a los importantes contingen­
tes migratorios que recibió Argentina, En ellos predominaron 
los hombres y en su mayoría de edad activas, esto provoco cam-
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bios en la estructura de la población por sexo y edad y retraso 
el inicio del proceso de envejecimiento,
Luego se analizo las pirámides de poblaci6n correspondientes 
a cada fiecha censal y se comprobo que hasta 1914, la estructura de 
la población argentina correspondió a una poblacidn joven, con al̂  
tos niveles de fecundidad y de mortalidad, A partir de 1947, la 
estructura se modifica y evidencia signos de envejecimiento.
Además se demostró, que la fecundidad fue la variable demo^ 
gráfica que tuvo mayor influencia en los cambios de la estructura 
por sexo y edad de la población y que si Argentina no hubiera 
recibido los grandes contingentes migratorios que recibió, el pro_ 
ceso de envejecimiento hubiera comenzado con anterioridad.
Por ultimo, en este capítulo, se señalo que de acuerdo a las 
proyecciones del INDEC-CELADE el proceso de envejecimiento conti­
nuará. Se espera que la proporción de personas de 60 años y más 
aumente lentamente y alcancen en el año 2015 el 14.2 por ciento.
En el capítulo III. quedo demostrado que el grado de enveje­
cimiento alcanzado por las provincias qqe integran el territorio 
nacional, es muy variado. La Capital Federal es la estructura 
más envejecida del país y en donde los mayores de 60 años supe­
ran a las personas jóvenes (0 a 14 años), Le siguen en importan­
cia relativa las provincias de Buenos Aires, Córdoba y Santa Fe 
con proporciones de personas en edad avanzada superiores a la me­
dia nacional. Eh las cuatro jurisdicciones mencionadas se concen­
tra el 77 por ciento de la población mayor de 60 años,
En el capítulo siguiente, por la limitación impuesta por las 
fuentes de información, sólo se describió el comportamiento de al 
gunas características socio-demográficas de las personas de 60 a- 
ños y m á s .
Se constató que la proporción de mujeres que no tienen com­
pañero r-en su mayoría viudas^- es más alta que las de los hombres 
en esa condición.
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Respecto a la educación, se comprobo que las cohortes j6ve- 
nes tienen un nivel de instrucci6n superior a las más viejas, y 
que el de los hombres es mayor que el de las mujeres, Se señal8 
que si bien se advierten mejoras en el nivel de instruccián al­
canzado por la población de 60 años y más, aCn sigue siendo bajo 
porque la proporción de personas sin instruccián y las que no fi­
nalizaron el ciclo primario superan el 50 por ciento.
Finalmente, en este capítulo, se examino la participaciSn 
económica de la poblaci6n de 60 años y más.
Las tasas de participación resultaron ser mayores en los 
hombres que en las mujeres y en ambos han tenido una tendencia 
decreciente.
Se midió el efecto que tuvieron los factores demográficos 
y los no demográficos en el crecimiento de la PEA de 60 años y 
más resultando que las variaciones en las tasas de actividad y 
los cambios de la estructura de la población, tuvieron en gene­
ral una incidencia negativa, mientras que el crecimiento de la 
población siempre tuvo un efecto positivo en el cambio de la ma¿ 
nitud de la PEA de edad avanzada.
La participadi6n econámica según estado civil, indico que 
las mujeres sin compañero tienen una mayor propensión a trabajar 
que las que lo tienen. En cambio, en los hombres no hay un com­
portamiento tan definido como en las mujeres, respecto a la pre­
sencia o ausencia de compañera,
También se señalo que una alta proporción de la PEA mas­
culina, se concentra en el sector agropecuario, mientras que la 
femenina lo hace en los servicios.
El aumento de la poblacián no económicamente activa, se de 
bi6 fundamentalmente al incremento de los jubilados y pensionados 
lo que significa una mayor cobertura del sistema de seguridad so­
cial.
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Quedaron señaladas las deficiencias del censo de 1960 y la n^ 
cesidad de contar con mejor información censal (nuevas tabulaciones 
y cruces, mayor desagregación, etc.) y con otras fuentes complemen­
tarias que permitieran conocer y explicar las condiciones de vida 
de las personas de edad avanzada.
Finalmente, se considera que las diferencias encontradas en las 
características sociodemográficas de las personas de 60 años y mas, 
podrían estar relacionadas con su pertenencia a distintos grupos so­
cioeconómicos y con las áreas donde se localizan. Por lo tanto, se 
estima conveniente incluir estos temas en un futuro estudio de las 
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